
Aos 18 anos, 
Alcaçuz ainda 
busca eficiência
Maior penitenciária do RN chega à maioridade enfrentando dificuldades estruturais, 
como a superlotação e a localização inadequada, e em busca de corrigir os desvios 
e as falhas que foram verificados ao longo da implantação do projeto. Cidades #12 e 13
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//Especialistas consideram que RN tem condições ideais, inclusive de estrutura, para investir na produção híbrida de energia, como a solar e a eólica

Serviço pioneiro de 
distribuição de conteúdo 
criado pelo NOVO 
completa um ano e se 
firma como alternativa para 
compartilhar informação. 
Cidades #10

NOVO, 
um ano 
de notícias 
pelo Whats

ABC e Alecrim se enfrentam no domingo de Páscoa, às 
9h30, na Arena das Dunas. Partida vale a liderança do 
segundo turno do Estadual.  Esportes #9

Procurador 
geral de Justiça 
não vê excessos 
de Sérgio Moro 
Política #2

Domingo de manhã 
com futebol na Arena; 
e um sol pra cada um
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Lembrando Hélio 
Galvão, um ensaísta de 
talento, mas esquecido 

pela província. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Natal vai ter dois 
parques tecnológicos 

distintos para atrair 
novas indústrias. #4

Plural
[ François Silvestre ]

O esgarçamento político 
no Brasil é tão grande 
que é dificil identificar 

a causa.   #5

Chrystian 
estreia coluna 
diária com 
homenagem   

DeSaboya #15

RN pode largar na frente ao 
unir energias eólica e solar Economia #8
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Política

Juiz Sergio Moro atende pedido da Polícia Federal, que encontrou indícios 
de que marqueteiro recebeu R$ 4 milhões da empresa Odebrecht no Brasil

Justiça prorroga prisão de 
Santana e de sua mulher

Defesa alega coincidência 
com regularização do Fisco

A defesa do marqueteiro 
João Santana afirmou nesta 
sexta-feira, 26, ser uma coinci-
dência o fato de ele e a mulher, 
Monica Moura, terem procu-
rado regularizar a situação tri-
butária de suas empresas no 
mesmo período em que se 
iniciou a investigação da ope-
ração Lava Jato. 

“Coincidiram as coisas. No 
decorrer do trabalho (de re-
gularização das empresas do 
casal), iniciou-se a Lava Jato, 
mas não tem nenhuma re-
lação dessas retificações (de 
imposto de renda) com a ope-
ração Lava Jato”, afirmou o ad-
vogado tributarista Igor Nasci-
mento. Santana trabalhou nas 
campanhas presidenciais de 
Luiz Inácio Lula da Silva em 
2006 e de Dilma Rousseff em 
2010 e 2014. 

A empresa da qual Nas-
cimento é sócio-diretor, Sou-
za Schneider, foi contratada 
para regularizar a situação 
contábil das empresas do ca-
sal no fim de 2014 - a primei-
ra fase ostensiva da Lava Jato 
foi deflagrada em março de 
2014. Segundo o advogado, 
a contabilidade feita pelos 
dois até então era “familiar”, 
“rudimentar”. 

Segundo Nascimento e 
seu sócio na firma tributarista, 
Vitor Martins Flores, o relató-
rio da Receita Federal que aju-
dou a embasar a 23ª fase da 
Lava Jato, a Acarajé, que de-
terminou a prisão de Santa-
na e de Monica, é um relató-
rio feito com base em dados 
de sistema e não é “conclusi-
vo”. “A Pólis nem recebeu qual-
quer autuação da Receita. In-
felizmente, procuradores da 
Lava Jato divulgaram isso (in-
formações do relatório) como 
verdade absoluta”, afirmou 
Nascimento.

O advogado diz que o re-
latório da Receita tem equí-
vocos e que a “quase totali-
dade de indício das supostas 
irregularidades apresenta-
das possui justificativa docu-
mental de que não são irre-
gularidades”. Nascimento ar-
gumenta, por exemplo, que 
empresas do casal no exte-
rior não foram declaradas 
propriamente à Receita mas 
que o Banco Central tinha 
conhecimento das compa-
nhias pelas Declarações de 
Capitais Brasileiros no Exte-
rior (DCBE’s).

Uma irregularidade que 
a defesa de Santana admi-

te refere-se à compra de um 
apartamento em São Pau-
lo. O imóvel teria sido com-
prado por R$ 3 milhões mais 
US$ 1 milhão - esse valor 
em dólar não declarado. “A 
única irregularidade que de 
fato existiu foi a compra do 
imóvel, que eles já confessa-
ram e que está em processo 
de regularização. Os impos-
tos serão pagos”, declarou o 
advogado.

A defesa não soube expli-
car, contudo, por que o casal 
não colocou a Shellbill Finan-
ce SA, na Suíça, no processo 
de regularização de uma hol-
ding. O processo de colocar 
todas as empresas embaixo 
de uma holding foi iniciado na 
contratação do escritório Sou-
za Schneider, no fim de 2014, 
mas só agora o casal informou 
sobre a Shellbill. 

Segundo os advogados, a 
demora pode ter decorrido de 
os dois terem uma visão dis-
tinta sobre a Shellbill. “Na vi-
são deles era uma poupan-
ça no exterior. Eles já pediram 
às autoridades na Suíça para 
abrir as informações de fatu-
ramentos que, repito, decor-
rem das atividades de traba-
lho deles.”

// João Santana, publicitário do Pt, continua preso por mais cinco dias em curitiba

O 
juiz federal 
Sergio Moro 
decidiu ontem 
(26) prorrogar 
por cinco dias 

a prisão do publicitário João 
Santana e da mulher dele, 
Mônica Moura, além da fun-
cionária da Odebrecht Ma-
ria Lúcia Tavares. Moro aten-
deu ao pedido da Polícia Fe-
deral e do Ministério Público 
Federal.

Os três foram presos na 
23ª fase da Operação Lava 
Jato, conhecida como Opera-
ção Acarajé. Na mesma deci-
são, Moro decidiu soltar Viní-
cius Veiga Borin, empresário 
ligado a uma empresa offsho-
re investigada na Lava Jato, e 
Benedicto Barbosa da Silva, 
executivo da Odebrecht.

Segundo a PF, há indícios 
de que o publicitário João 
Santana recebeu R$ 4 mi-
lhões da empreiteira Odebre-
cht no Brasil e os documen-
tos apreendidos divergem da 
versão apresentada pelo ca-
sal nos depoimentos presta-
dos nesta semana. A suspei-
ta é que o dinheiro tenha ori-
gem no esquema de desvios 
na Petrobras.

No relatório, a PF afirma 
que apreendeu uma planilha 
na casa da investigada Ma-
ria Lúcia Tavares, funcioná-
ria da Odebrecht, que, segun-
do as investigações, seria res-
ponsável pelos pagamentos a 
Santana.

No documento intitulado 
Feira-Evento 14 foram identi-
ficados sete pagamentos, que 
totalizam R$ 4 milhões, e fa-
zem referência às palavras 
Cid, São e totalmente aten-
dida. Segundo a PF, os ter-
mos Cid e São levam a crer 
que trata-se da cidade de São 
Paulo; o termo Feira faz re-
ferência ao apelido de João 
Santana.

“Os dados levam a crer 
que o programa Feira-Even-
to 14 recebeu, no período de 
24/10/2014 a 07/11/2014, 
sete pagamentos em reais, o 
que desqualifica qualquer ar-
gumentação de pagamentos 
recebidos apenas no exterior, 
a qualquer título que seja. 
Agregue-se a isso que tanto 
Mônica quanto João Santa-
na foram categóricos ao afir-
mar que não receberam valo-
res em espécie no Brasil”, diz 
o relatório.

O ministro Gilmar 
Mendes, vice-
presidente 

do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), enviou 
ontem (26) cópias de 
documentos e notas 
fiscais da campanha 
presidencial do PT de 
2014, que reelegeu Dilma 
Rousseff, para que órgãos 
de investigação apurem 
possíveis irregularidades 
em contratos da legenda 
com sete empresas. 

O material será 
emitido para diligências 
nos Ministério Público 
Federal e de São 
Paulo, Secretaria de 
Fazenda de São Paulo, 
Secretaria da Receita 
Federal, Conselho 
de Administração de 
Operações Financeiras 
(Coaf) e Polícia Federal. 

O encaminhamento 
do ministro acata 
um pedido feito ao 
Tribunal pelo PSDB, 
que alega haver indícios 
de “irregularidade 
e ilegalidade na 
contratação e pagamento 
efetuado a empresas que 
não possuem capacidade 
operacional para prestar 
os serviços avençados 
pela campanha do PT”.

Os tucanos também 
afirmam haver 
evidências que de as 
empresas aparentam 
ser “de fachada” e 
foram contratadas por 
valores “exorbitantes e 
desproporcionais”.

O pedido foi feito 
dentro da prestação de 
contas do PT, do qual 
Mendes é relator. As 
empresas citadas pelo 
PSDB são: Mariana 
Produtos Promocionais 
Ltda, Rede Seg Gráfica 
e Editora, Vitor H G de 
Souza Design Gráfico 
ME, Marte Ind. e Com. 
de Artefatos de Papéis 
Ltda, Francisco Carlos de 
Souza Eirelli, Door2Door 
Serviços Ltda e DCO 
Informática.

Os advogados do 
PSDB pedem que sejam 
apurados indícios de 
que essas empresas, 
supostamente incapazes 
de cumprir com o 
objetivo dos contratos na 
campanha da presidente 
Dilma Rousseff, estejam 
envolvidas em práticas 
criminosas como lavagem 
de dinheiro e formação 
de quadrilha.

// TSE

Mendes pede 
investigação 
em contratos 
da campanha 
do Pt de 2014

REPRODUÇÃO

Em entrevista coletiva, os 
advogados de Santana e Mô-
nica refirmaram que eles não 
receberam dinheiro da Ode-
brecht no Brasil. A defesa afir-
ma que eles obtiveram recur-
sos da empreiteira no exte-
rior, porque era a única for-
ma de receber pelos serviços 
prestados nas campanhas na 
Venezuela e em Angola.   

No depoimento prestado 
quinta-feira (25) à PF, o publi-
citário João Santana declarou 
que não recebeu dinheiro no 
exterior sobre serviços pres-
tados para campanhas elei-
torais no Brasil e que não tem 
relacionamento com a em-
preiteira Odebrecht.

Mônica Moura, mulher 
do publicitário, admitiu que 
recebeu dinheiro não conta-
bilizado nas campanhas elei-
torais de Hugo Chavez, na Ve-
nezuela, e do presidente de 
Angola, José Eduardo Santos. 
No entanto, ela negou que te-
nha recebido recursos ilegais 
em campanhas do PT, PDT e 
PMDB nas quais trabalhou.

O advogado Fábio Tofic, 
representante do casal, afir-
ma que não há mais motivos 
para que eles continuem pre-
so, sendo que eles admitiram, 
em depoimento à Polícia Fe-
deral, que receberam recur-
sos lícitos em contas não de-
claradas no exterior e autori-
zaram o acesso às suas movi-
mentações bancárias.
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Legislativo vai contratar a Fundação Getúlio Vargas para promover reforma 
administrativa e auditoria interna. Redução de comssionados será analisada

Assembleia vai promover 
reforma administrativa

// Assembleia Legislativa fez auditoria e encaminhou dados ao Tribunal de Contas

// Ricardo Motta quer esclarecer 
o que considera farsa montada

Cláudio Oliveira
Do NOVO

O deputado Ricardo 
Motta passa a ser in-
vestigado sob a sus-

peita de ter sido beneficia-
do com o desvio de R$ 30 mi-
lhões de recursos do Instituto 
de Desenvolvimento Susten-
tável e Meio Ambiente do Rio 
Grande do Norte (Idema). 
Ontem, o desembargador do 
Tribunal de Justiça do Esta-
do (TJRN) João Rebouças au-
torizou abertura de Procedi-
mento Investigatório Criminal 
(PIC), solicitado pela Procu-
radoria Geral de Justiça (PGJ) 
para apurar a veracidade de 
citações contra o político, por 
Gutson Johnson Bezerra, prin-
cipal acusado de comandar 
desvios de recursos no Idema. 

As investigações contra Ri-
cardo Motta correrão em se-
gredo de justiça. Escolhido por 
sorteio, o desembargador João 
Rebouças é quem será res-
ponsável por autorizar even-
tuais quebras de sigilos bancá-
rio, fiscal e telefônico, busca e 
apreensão. Gutson, o homem 

A 
Assembleia Le-
gislativa do Rio 
Grande do Nor-
te vai promover 
uma reforma ad-

ministrativa visando reorga-
nizar cargos, salários e ava-
liar a necessidade funções de 
confiança a serviço do Legis-
lativo. O anúncio foi feito on-
tem por meio de uma nota 
oficial, após o Tribunal de 
Contas informar que fará au-
ditoria para verificar o cresci-
mento de cargos comissiona-
dos no parlamento. 

Essa reforma será proje-
tada pelo Fundação Getú-
lio Vargas, que também fará 
uma auditoria interna no par-
lamento estadual. O contrato 
para o serviço encontra-se na 
Procuradoria da Casa e deve 
ser efetivado nos próximos 
dias. Em nota, a Assembleia 
informou que a transparência 
tem sido prioridade na atual 
gestão e destacou a implan-
tação do Planejamento Estra-
tégico, do Portal da Transpa-
rência, e desta auditoria in-
terna, que, junto ao censo dos 
servidores que está em an-
damento, avança para uma 
nova Assembleia através da 
Reforma Administrativa.

“As medidas estão em cur-
so na atual gestão, que cum-
pre o papel institucional de 
garantir o acesso à informa-
ção e trabalha para regulari-
zar a situação funcional dos 
servidores”, diz a nota.  Os pro-
cedimentos para esta audito-
ria, segundo o informado, co-
meçaram ainda no ano passa-
do, quando foram analisados 
os dados relativos à folha de 
pagamento. “No ano passado, 
a Assembleia iniciou uma au-
ditoria interna para avaliar os 
dados relativos à folha de pa-
gamento. Após a conclusão 
deste levantamento, o Poder 
Legislativo solicitou ao Tribu-
nal de Contas do RN, através 
do ofício n° 1806/2015, o cru-
zamento de dados funcionais 
para análise jurídica e admi-

nistrativa dos servidores”. 
A Assembleia também in-

formou que, em resposta a 
esta solicitação, o Tribunal 
de Contas do Estado encami-
nhou ofício nº 689/2015, com 
informações e análise de ca-
sos de potencial acumulação 
de cargos públicos. 

O TCE-RN entrou com pe-
dido de auditoria para exami-
nar a legalidade, legitimidade 
e economicidade dos atos de 
gestão que geraram um cres-
cimento expressivo do núme-
ro de servidores de livre no-
meação na Assembleia. Se-
gundo o TCE, há no Legisla-
tivo Estadual 379 cargos de 
provimento efetivo e 2.592 de 
livre nomeação e exoneração. 
Além disso, o Portal da Trans-
parência Assembleia mostra 
um crescimento exponencial 
entre os exercícios de 2011 e 
2016, com a criação de 1.756 
novos cargos.

O pedido lembra ainda 
que a Corte de Contas iden-
tificou, em levantamento rea-
lizado pela Diretoria de Des-
pesa com Pessoal, a existên-
cia de 296 casos potenciais 
de acumulação ilícita de car-
gos públicos e a permanência 
em atividade de 8 servidores 
efetivos com idades acima do 
limite de 70 anos, o que confi-
gura a existência de “circuns-
tâncias indicativas de irre-
gularidades” e “que também 
merecem ser objeto de um 
exaustivo aprofundamento 
investigatório”.

A Assembleia, por sua 
vez, instalou comissões inter-
nas para analisar os casos e o 
novo Portal da Transparência 
que garante o acesso irrestri-
to às informações da Casa. 
“O próximo passo é a Refor-
ma Administrativa da Assem-
bleia Legislativa, instituindo o 
planejamento para os cargos, 
setores e salários dos servido-
res, incluindo o levantamen-
to sobre a necessidade de di-
minuir a estrutura dos cargos 
comissionados, respeitando 
as prerrogativas do Poder Le-
gislativo”, informa a Assem-
bleia em nota.

NOTA
Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte

Natal, 26 de fevereiro de 2016

A transparência tem sido 
prioridade na atual gestão 
da Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte, que 
implantou o Planejamento 
Estratégico, o Portal da 
Transparência, além da 
auditoria interna, o censo dos 
servidores e avança para 
uma nova Assembleia através 
da Reforma Administrativa. 
As medidas estão em 
curso na atual gestão, que 
cumpre o papel institucional 
de garantir o acesso à 
informação e trabalha 
para regularizar a situação 

funcional dos servidores.  
No ano passado, a 
Assembleia iniciou uma 
auditoria interna para 
avaliar os dados relativos 
à folha de pagamento. 
Após a conclusão deste 
levantamento, o Poder 
Legislativo solicitou ao 
Tribunal de Contas do 
RN, através do ofício n° 
1806/2015, o cruzamento de 
dados funcionais para análise 
jurídica e administrativa dos 
servidores.
Em resposta à solicitação 
da Assembleia, o Tribunal 
de Contas do Estado 
encaminhou ofício nº 
689/2015, com informações 
e análise de casos de 
potencial acumulação de 
cargos públicos. Além 

disso, a Assembleia instalou 
comissões internas para 
analisar os casos e o novo 
Portal da Transparência 
garante o acesso irrestrito às 
informações da Casa.
O próximo passo é a Reforma 
Administrativa da Assembleia 
Legislativa, instituindo 
o planejamento para os 
cargos, setores e salários 
dos servidores, incluindo 
o levantamento sobre a 
necessidade de diminuir 
a estrutura dos cargos 
comissionados, respeitando 
as prerrogativas do Poder 
Legislativo. 

Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte

Palácio José Augusto

// Candeeiro

Justiça autoriza investigação 
contra deputado Ricardo Motta

que acusa o deputado, foi pre-
so na Operação Candeeiro e 
disse em depoimento que era 
da cota de indicações do par-
lamentar no Idema e que Mot-
ta recebia 60% dos recursos 
roubados dos cofres públicos.

O delator revelou que foi 
indicado para assumir um 
cargo no órgão em 2011, pelo 

então vice-governador, atual 
governador do estado, Robin-
son Faria, que não teria nada 
a ver com o desvio. Aponta-
do como chefe do esquema, 
Gutson permaneceu no cargo 
por indicação de Ricardo Mot-
ta, quando Robinson rompeu 
com o governo a que perten-
cia, mas sua permanência no 
órgão teria um preço: desviar 
recursos para cobrir as des-
pesas políticas do deputado. 
“Um dia ele me chamou para 
conversar. Disse que precisa-
va de R$ 8 a 10 milhões, por-
que tinha dívidas da eleição 
de 2010 e precisava de dinhei-
ro para a eleição de 2012”, afir-
mou o delator em juízo.

Ele disse que se sentia 
pressionado a enviar recursos, 
tendo inclusive que tomar re-
médios para se acalmar e fez 
referências de que o deputa-
do também tinha atuação se-
melhante em outros órgãos 
públicos. “Ele (o deputado) di-
zia que precisava de dinheiro 
para cumprir compromissos 

políticos, que ele não estava 
conseguindo mais em outros 
órgãos”, revelou. Gutson não 
apresentou provas da declara-
ção. O réu disse ainda que des-
conhecia como funcionava o 
esquema, revelando que as-
sinava os ofícios usados para 
liberar os recursos do banco 
para as empresas integran-
tes da fraude que não tinham 
qualquer contrato com o Ide-
ma e devolviam o dinheiro ao 
grupo, para ser rateado sendo 
60% passava para o deputado, 
20% para ele próprio e outros 
20% para outros servidores do 
Idema envolvidos na fraude 
(Clebson José Bezerril, Eucli-
des Paulino de Macedo Neto e 
João Eduardo de Oliveira Soa-
res) e os donos das empresas 
participantes.

Essas acusações não po-
dem ser apuradas na primei-
ra instância da Justiça, onde 
Gutson e os outros estão sen-
do julgado, visto que o depu-
tado tem foro privilegiado. Em 
nota, o parlamentar negou as 

alegações e mostrou-se indig-
nado com o depoimento de 
Gutson. “Nada do que foi dito 
é verdade. Por isso, tomarei 
as medidas cabíveis para que 
este absurdo não fique impu-
ne. Que ele responda por suas 
práticas, sem tentar macular a 
honra alheia ou maldosamen-
te terceirizar delitos que co-
meteu, numa desesperada e 
leviana manobra para trans-
formar quem nada tem com 
o caso, em boia de salvação 
do seu naufrágio moral”, es-
creveu, alegando que não foi o 
responsável por qualquer in-
dicação, nomeação ou atos ilí-
citos do réu e colocou-se a dis-
posição da justiça. 

Ontem, após a determina-
ção judicial para investigá-lo, 
Motta disse, por meio de sua 
assessoria de imprensa que 
“está tranqüilo e que, ninguém 
mais do que o parlamentar 
deseja a apuração e os escla-
recimentos à opinião pública 
a respeito da farsa montada 
contra ele”.

Promotor intima 
Lula de novo para 
depor no caso do 
tríplex - A Promotoria 
criminal em São Paulo 
intimou novamente o 
ex-presidente Lula e sua 
mulher Maria Letícia 
para prestarem depoi-
mento na condição de 
investigados no proce-
dimento sobre o tríplex 
164-A do Condomí-
nio Solaris, no Guarujá 
(SP). Os depoimentos 
de Lula, Marisa e tam-
bém do filho mais ve-
lho do casal, Fábio, co-
nhecido como Lulinha, 
estão marcados para a 
próxima quinta-feira, 
dia 3, no Ministério Pú-
blico paulista.
O promotor Cássio 
Conserino suspeita que 
o ex-presidente e sua fa-
mília são os verdadeiros 
proprietários do aparta-
mento. Ele trabalha com 
a hipótese de crime de 
lavagem de dinheiro 
por meio de ocultação 
de patrimônio. 
O depoimento do pe-
tista estava marcado, 
inicialmente, para o 
dia 17 de fevereiro, mas 
uma liminar do Conse-
lho Nacional do Minis-
tério Público suspen-
deu a audiência a pe-
dido do deputado Pau-
lo Teixeira (PT/SP) que 
ingressou no colegiado 
com pedido de provi-
dências contra Cássio 
Conserino. O promotor 
vai ouvir. ainda, o em-
preiteiro Léo Pinheiro, 
da OAS, um engenhei-
ro da empresa, Igor 
Pontes, e ex-dirigentes 
da Cooperativa Habi-
tacional dos Bancários 
do Estado de São Paulo 
(Bancoop). 

PF abre inquérito 
para investigar Fer-
nando Henrique 
Cardoso - O Ministé-
rio da Justiça divulgou 
ontem, 26, que a Polí-
cia Federal abriu um 
inquérito para investi-
gar as suspeitas de cri-
mes cometidos pelo ex-
-presidente Fernando 
Henrique Cardoso en-
volvendo o envio de di-
nheiro para e jornalis-
ta com quem teve um 
caso extraconjugal, Mi-
rian Dutra, na Espanha 
por meio de um contra-
to da empresa Brasif Ex-
portação e Importação 
S. A .  
O inquérito correrá sob 
sigilo de Justiça e terá 
como base as afirma-
ções da jornalista em 
entrevista ao jornal Fo-
lha de S. Paulo, na qual 
ela afirmou que o ex-
-presidente, com quem 
teve um caso extracon-
jugal, assinou um con-
trato fictício com a em-
presa pelo qual rece-
beu US$ 3 mil mensais 
entre 2002 e 2006. Ain-
da segundo Mirian, o 
ex-presidente teria en-
viado, por meio de con-
tas no exterior, dinheiro 
para sustentar ela e seu 
filho Tomás no exterior 
quando ainda coman-
dava o País. 
A jornalista afirma ain-
da que chegou a ser “exi-
lada”, pois teria sofrido 
pressão para não voltar 
ao Brasil na época em 
que FHC disputava a re-
eleição. O ex-presiden-
te admitiu ter contas no 
exterior e ter dado um 
apartamento de 200 mil 
euros a Tomás, filho de 
Mirian, mas negou ter 
cometido irregularida-
des e mesmo ter parti-
cipado do contrato da 
Brasif com Mirian.

Curtas

ARGEMIRO LIMA / NOVO

JOÃO GILBERTO
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O controle do Sindicato 
dos Professores por um mes-
mo grupo político, por mais de 
um quarto de século, termina 
provocando um tipo de previ-
sibilidade nas ações desenvol-
vidas  na repetição de atitudes 
que terminam enfraquecendo 
o movimento como um todo.

Ao longo desse tempo, 
é preciso reconhecer, que o 
que era um sindicato carto-
rial fortaleceu-se e ganhou 
força. Força política que ul-
trapassou os limites da ação 
sindical. Foi do SINTE que o 
Partido dos Trabalhadores es-
truturou-se no Rio Grande do 
Norte e conquistou a maio-
ria dos seus mandatos eleti-
vos, desde a eleição do profes-
sor Junior Souto para Deputa-
do Estadual, e posteriormen-
te com as sucessivas eleições 
da hoje senadora Fátima Be-

zerra e do deputado Fernan-
do Mineiro. Talvez pelo mode-
lo adotado aqui no Estado, o 
PT terminou optando para ser 
um partido de quadros, e não 
abriu mão deste figorino, nem 
mesmo, depois de conquistar 
a Presidência da República. 
Em termos locais, não criou 
dificuldades para as alianças 
com forças políticas tradicio-
nais, porém, não abriu sua es-
trutura partidária, que perma-

neceu esse tempo todo con-
trolado pelos professores Fá-
tima e Mineiro, conseguindo 
administrar e superar as natu-
rais divergências entre ambos 
e seus grupos.

Enquanto avançava na po-
lítica partidária, o SINTE tam-
bém se fortalecia e vencia o 
desafio de manter uma perfei-
ta sintonia com os líderes par-
tidários. Nesse quarto de sé-
culo o SINTE tornou-se, tam-

bém, uma potência econô-
mica, graças ao compulsório 
desconto das contribuições 
sindicais em folha e da difi-
culdade dos grupos que ten-
taram formar oposição aos ru-
mos adotados pelo Sindicato. 
E não é possível desconhecer 
que a oposição do Sinte pas-
sou a contar com um verda-
deiro fenômeno eleitoral, a ve-
readora Amanda Gurgel, do 
PSTU, que mesmo assim não 
conseguiu abalar a posição do 
grupo dominante, limitando-
-se a fazer figuração numa ou 
noutra assembléia, sem con-
seguir chegar a base. E a greve 
virou contra-ponto nessa ação 
política. – É o caso da greve 
dos Professores do Município, 
num ano de eleição. Não vai 
ser por falta de motivos que se 
vai deixar de emplacar mais 
uma greve. 

Pagamento feito
Enquanto o Governo do 
Estado  anuncia para quinta 
e sexta-feira o pagamento 
dos salários de fevereiro,  os 
servidores da Assembléia 
Legislativa tiveram seus 
vencimentos de fevereiro 
creditados desde o dia de 
ontem, dentro do mês, 
portanto.

Tempo de campanha
O PMDB de Natal já vive 
tempo de campanha eleitoral, 
com o ponta pé inicial sendo 
dado na manhã de hoje, 
pelo Presidente do Diretório 
Municipal, vereador Ubaldo 
Fernandes, que realizará uma 
solenidade que marcará a 
filiação de mais de 200 novos 
militantes, na sede do partido, 
no Tirol, na presença dos 
principais líderes estaduais.

Festa petista
O 36º aniversário do 
Partidos dos Trabalhadores  
transcorreu dia 10, quarta-
feira de cinzas,  e por isso 
ficou guardado para ser 
comemorado, hoje, em 
grande estilo, no Rio de 
Janeiro. O ex-presidente Lula 
confirmou presença, mas a 
presidente Dilma ainda era 
dúvida.

Chover no molhado
O pedido de uma auditoria 
na folha de pessoal da 
Assembléia, solicitado agora  
pelo Ministério Público, 
chegou tarde e atrasado. 
Desde Outubro, o Presidente 

Ezequiel Ferreira de Souza, 
havia solicitado ao Tribunal 
de Contas que se fizesse a 
tal auditoria. A resposta do 
presidente do TC, Carlos 
Thompson, chegou em 
Dezembro.

Preço da Zika

O Turismo do RN começa 
a pagar o preço dos casos 
de zika registrados no seu 
território e muito divulgados: 
Um Congresso Internacional 
de Hematologia, programado 
para Abril, com a expectativa 
de mil participantes foi 
sumariamente transferido 
para o Rio Grande do Sul.

Santo lucro
Mesmo tendo registrado 
uma queda de 65.5% no seu 
lucro do  terceiro trimestre 
do ano passado, Confecções 
Guararapes fechou o seu 
balanço registrando um lucro 
de R$ 350 milhões que será 
apresentado em balanço a 
ser publicado na próxima 
semana.

Sem segredo
Nas muitas listas de servidores 
da Assembléia existe uma, 
com 218 nomes, que não 
pode aparecer como segredo 
quebrado. São os 218 
nomeados sem concurso que 
desde 2006 vivem uma batalha 
jurídica, onde contam com a 
ação do ministro José Augusto 
Delgado em sua defesa.

Janela aberta
Em Mossoró a janela da troca-
troca de partidos começou 
a ser usada por um sem 
mandato: O professor Josivan 
Barbosa, que foi candidato 
a Vice, pelo PT, na última 
eleição,  assinou a ficha de 
filiação no PCdoB.

Exercício de futurologia

Para justificar a prisão dos 
publicitários Mônica e João 
Santana, o juiz Sérgio Moro, 
usou 10 vezes a palavra 
“possível”; “possivelmente” 
mereceu 3 registros; 
“provável”, apareceu cinco 
vezes. Também usou o 
futuro do pretérito: “seria” 16 
vezes; “tentar/tentaria,”, 16 

registros. - Será esse, o estado 
democrático de direito tão 
falado, OAB?

Natal em oferta
A CVC está publicando 
anúncio, em jornais de São 
Paulo oferecendo “pacote” 
com passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/
aeroporto, hospedagem com 
café da manhã e passeio ela 
cidade e praia de Pirangi, a 
partir de em dez parcelas 
de R$ 139,00 (hotel Aram 
Residence – duas estrelas).

Novidade de Mossoró
A política de Mossoró tem 
uma novidade em gestação. 
É a união de empresários 
de diferentes calibres para 
apresentar uma chapa fora 
dos quadros tradicionais. 
Uma dúvida é saber a reação 
do eleitor diante de um 
candidato dos patrões

Corte programado
Tendo ultrapassado o limite 
de comprometimento 
dos recursos públicos 
acima dos limites da Lei de 
Responsabilidade Fiscal, o 
Ministério Públicou definiu 
diretrizes de “redução, 
contenção e controle de 
despesas” redimensionando 
as previsões de despesas 
para o corrente exwrcício, 
que vão de 65% (gratificação 
do Núcleo Volante); 49,8% 
(Ação de Modernização de 
gestão); 40% (“hospedagem 
com palestrantes”) até 10% 
(serviço de telefonia).

Greve política

• Sancionada pelo governador 
em exercício, Fábio Dantas a 
Lei de aumento dos salários dos 
Professores do Estado.
• Por via das dúvidas, o governador 
Robinson Faria aproveitou a viagem 
a Colômbia para tratar de um Vôo 
Bogotá-Natal.

• A AABB/Natal programa para 
hoje, a “Noite do Artista Potiguar”.
• Comemora-se, hoje, o Dia do Livro 
Didático.
• A UFRN realiza hoje, no 
Campus Central, um dia inteiro 
de mobilização contra o mosquito 
Aedes Aegipty.

• O treinador Narciso estreiou, 
quinta-feira, no XV de Piracicaba. 
Levou uma goleada de 4 à 1 do 
Palmeiras, pelo campeonato paulista.
• Comemora-se, hoje, o Dia do 
Agente Fiscal da Receita Federal.
• O leitor Carlos Vanconcelos 
corrige: o nome do Coronel é 

Ulisses Nscimento de Paiva.
• Roberto Fernandes estreou 
como técnico do Capivariano no 
Campeonato Paulista, vencendo o 
São Bermardo por 2 à 0.
• Há 185 anos no dia de hoje, nascia 
na cidade do Assu o jornalista 
Antônio Soares de Macedo.

ZUM  ZUM  ZUM

Bom senso na escola  

país do Carnaval

É preocupante a advertência feita nesta semana pelos di-
retores de escolas municipais, segundo a qual se a greve de-
flagrada pelo sindicato dos professores durar mais do que 
uma semana, o que já ocorreu, o encerramento do atual ano 
letivo poderá se estender até 2017.

É triste – além do preocupante e de lamentável – quan-
do o ano já começa com essa perspectiva, mesmo que possa 
ser revista. Ainda é profundo o fosso que separa a educação 
pública da educação privada. Todo ganho no ensino público 
será pouco para reduzir essa distância.

Percalços como as greves prejudicam ainda mais os alu-
nos da rede municipal. É difícil esperar futuro promissor de 
alguém, quando a ele é oferecida, desde cedo, uma educação 
repleta de momentos de estanques.

Sem dúvida que a realidade vivida pelos professores pode 
ser melhorada. Não somente os das escolas municipais. Pro-
fessores federais e estaduais merecem melhor sorte, em que 
pesem os benefícios que conquistaram ao longo da trajetó-
ria e as lutas que promovem no intuito de melhoras as condi-
ções da classe. É necessário, porém, que os olhos e a preocu-
pação se voltem para o aluno. Qual o futuro que se está ofe-
recendo a quem se vê, a todo tempo, ameaçado, se não por 
greves que complicam o cumprimento do calendário, por 
deficiências estruturais e por uma cultura que parece a todo 
momento trabalhar contra o ensino público.

Curioso como momentos assim, em que as relações en-
tre sindicato e prefeitura parecem azedar de vez, se acentu-
am em ano eleitoral, quando os interesses de um nem sem-
pre batem com o interesse do outro. O local que encontram 
para expor as divergências e para praticar a queda de braço é 
o ambiente de greve, que prejudica a todos, mas, sobretudo, 
à parte mais frágil, que é a parcela formada pelos estudantes.

Não restam dúvidas que é importante que professores e sin-
dicalistas discutam a relação, mas é necessário encontrar meios 
para que isso não resulte em prejuízos para os estudantes.

É necessário reconhecer que se o salário dos professores 
ainda não é o ideal, houve avanço nos últimos anos. Isso não 
significa que os docentes devem se acuar e evitar os protes-
tos. Devem fazê-lo quando acharem conveniente. 

Usar, para isso, os estudantes e ameaçar o que eles têm de 
mais importante nesse ambiente todo de dificuldades – que 
é o entusiasmo pelo conhecimento – é desastroso.

Então, para o bem da estudantada, grevistas deveriam es-
colher outra arena para medir forças com o município e pou-
par seu público da perspectiva nefasta, que é empurrar o ano 
letivo para 2017.

Foram os estudantes que começaram as manifestações 
contra aquela ineficiente administração pública. No início 
eram menos constantes. Aconteciam em datas marcadas 
de improviso, de forma espontânea. Uma aqui, outra ali. Um 
evento daqueles era incomum para uma cidade tão pacata. 
Não passavam de 100, 200 alunos de escolas públicas e uni-
versidades. Também existiam alguns “playboys”, verdade, que 
nem sabiam ao certo o motivo de estarem ali. A população, a 
mídia, a polícia... ninguém gostava daquela baderna. Os mili-
tares tentavam reprimir a qualquer custo, munidos de sprays, 
balas de borracha e cacetetes, tais atentados à ordem públi-
ca. A população se queixava da juventude revolucionária, en-
quanto a mídia conservadora fazia questão de garantir que o 
fato não passava de jogada política deste ou daquele partido 
de esquerda. Obviamente, mostrava os prejuízos causados 
por horas de trânsito parado, compromissos perdidos, etc. Os 
alvos do protesto, como geralmente procedem, fingiam que 
nada acontecia; que nada era com eles.

Por teimosia, as manifestações continuaram, ficaram 
mais intensas, mais comuns. Passaram a ser marcadas com 
antecedência, para todos poderem participar. Data, local, 
hora de início e de fim. Tudo certo. O planejamento era se-
guido à risca, garantindo a integridade dos participantes do 
ato. Os eventos foram se tornando tão conhecidos e popu-
lares que vinha gente de toda parte do país para ver aqueles 
rostos pintados, as máscaras assustadoras, os cartazes colori-
dos com dizeres de ordem e o ritmo alucinante das latas gol-
peadas com baquetas improvisadas de galhos e canos. Já não 
eram centenas, mas milhares pelas ruas da cidade. Famílias 
inteiras estavam lá. Em pouco tempo, línguas estrangeiras 
comentavam o sucesso de uma ou outra passeata.

A televisão deu o braço a torcer quando enxergou a opor-
tunidade de lucro. Começou a transmitir os manifestos ao 
vivo, um dia por semana, no horário nobre. Era audiência na 
certa. As grandes marcas participavam de leilões para dispu-
tar patrocínios exclusivos. Era tanta gente que precisaram 
confeccionar camisas para identificar os diferentes grupos 
ideológicos na multidão - abadás coloridos que logo tiveram 
seus preços inflacionados.

E a única maneira que o poder público encontrou de pre-
servar aquele que se tornou o maior bem cultural do lugar foi 
incentivar mais manifestações. Acabou com a saúde, a edu-
cação, com a seguranças e os serviços mais básicos. O turis-
mo e o comércio informal prosperaram. Tinha mais dinhei-
ro para ser roubado e, assim, garantir mais protestos. Tinha 
mais necessidade para o povo, que gritava pelas ruas palavras 
de ordem nunca atendidas. No país onde tudo vira carnaval.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PROCURADOR GILBERTO BARROSO 
SOBRE CONSEQÜÊNCIAS DA MINI 
REFORMA ELEITORAL.

“A partir de agora toda 
cassação implicará na 
realização de novas eleições”.

Artigo Igor Jácome
Jornalista    igorjacome@novojornal.jor.br
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A roupa, Senhor Redator, 
aquela segunda pele, como 
dizem os teóricos da moda, 
que aqueceu o corpo huma-
no no frio e protegeu da aspe-
reza da caverna, e, depois da 
mordida na maçã, no Paraí-
so, cobriu as vergonhas, está 
numa peinha de nada, como 
diz o povo na sua proprieda-
de perfeita. E que venha. Des-
de que a revolução da nudez 
vença a beleza da forma. Afi-
nal de contas, o poeta Vinícius 
de Morais, plural no bom gos-
to e no próprio nome, avisou 
há tempos e a todos: a beleza 
é fundamental.

E se ainda vale o saber po-
pular que, de resto, sabe di-
zer das coisas do mundo e da 
vida, temos uma garantia: a 
mulher sabe o que tem de bo-
nito e como mostrar. Por ana-
logia simples, também deve 
saber o que precisa e deve es-
conder. Isto posto, nada amea-
ça os nossos olhos se amanhã, 
segundo as mais ousadas e es-
perançosas previsões, a nudez 
vencer o pudor e, finalmente, 
revelar-se na sua beleza que 
só pode ter sido coisa de Deus. 
Quem, Senhor Redator, te-
ria mãos tão perfeitas para tal 
criação? 

Depois de dois milênios 
de civilização e da busca in-
cessante de higiene e estética, 
das calcinhas às cuecas, do es-
partilho ao sutiã, eis que tudo 
parece ter se tornado muito 
relativo no conceito moder-
no de beleza. A nudez tem 
sido útil para tudo nesse mun-
do. Dos protestos que nada 
têm a ver com a coisa contra 
a qual alguém luta, ao merca-
do da moda. Não foi à toa que 
Rolland Barthes concebeu sua 
teoria da moda como sistema, 
e os antropólogos e sociólogos 
estudaram a roupa no proces-
so civilizatório.  

É bem verdade que os con-
servadores sempre vão azu-
crinar, como recentemente, 
quando a Itália precisou, por 
tibieza cretina do seu governo, 
cobrir a nudez de suas estátu-
as e monumentos só para não 
ferir os olhos cheios de pudor 
do presidente do Irã, o pren-
dado senhor Hassan Rohnai. 
A França, que não teve gran-
des generais na II Guerra e fez 
feio na sua imperdoável Repú-
blica de Vichy, resistiu ao cre-
tinismo e suspendeu o ban-
quete nos salões dos Campos 
Elísios, com a proibição de 
servir vinho.

Pois bem. Nesta quarta-
-feira que passou, ao desfi-
lar num elegantíssimo vesti-
do preto da grife Victoria’s Se-
cret, a top Lily Donaldson dis-
pensou caminhar no tapete 
vermelho do Brit Awards, em 
Londres, usando lingerie sob 
o vestido de longa fenda que 
seguia a sensualidade das be-
las pernas até quase o ilíaco. 
Sem lingerie, registraram os 
olhos dos especialistas, o cai-
mento ficou perfeito sobre o 
seu corpo, vestindo-o como se 
fora a segunda pele, e deixan-
do que explodisse toda sua 
sensualidade.

Às vezes, exageram. Outro 
dia, quatro italianas chegaram 
à Praça de São Pedro cobertas 
com roupão. De repente, esta-
vam nuas. Protesto em favor 
do aborto, do direito da mu-
lher decidir sobre seu próprio 
corpo. Os policiais - eles esta-
vam diante do Vaticano - fica-
ram confusos. Para retirá-las, 
foram necessários quatro ho-
mens para dada uma. Saíram 
levadas pelos braços e per-
nas, como frango assado. Se-
ria atentado à intimidade to-
car em alguma outra parte do 
corpo. Voilà!, como diriam os 
franceses. 

A nudez

“O homem não tem 
nenhum outro animal a 
temer no mundo tanto 
quanto ao homem”
Montaigne

1 - PERIGO  
Um vírus poderosíssimo, e 

inteligente, possivelmente cria-
do na Coréia, vem sequestran-
do o conteúdo dos computado-
res, com capacidade de zipar, 
compactar e sequestrar todas 
as informações da memória.

2 - SENHA
Um vírus que tem nome di-

ferente dos anteriores - Ram-
sonware Coinvault e que pene-
tra de uma forma inesperada 
para depois bloquear o conteú-
do e exigir pagamento para in-
formar a senha de recuperação.

3 -PODER
Segundo informações de 

especialistas, o novo vírus tem 
capacidade de invadir redes 
de computação de empresas e 
clínicas, instituições públicas 
e privadas, e impedir o resgate 
de uma forma criptografada.

4  - BLOQUEIO
Uma solução possível, em-

bora sem segurança totalmen-
te garantida, é instalação de um 
anti-vírus pago com tem ca-
pacidade de bloqueio. O Ram-
sonware já atingiu um avanço 
de 43% nos últimos três meses.

AVISO - Uma coisa, pelo 
menos, não faltará ao 
deputado Álvaro Dias junto 
ao presidente do PMDB, 
deputado Henrique Alves: 
prestígio. Alves e Dias são 
companheiros de partido e 
fazem política juntos há anos.

PRESENÇA - Em Natal, neste 
sábado e domingo, o médium 
e maior orador espírita do 
Brasil coordena no Estado ‘O 
Movimento da Paz’. Hoje em 
Macaíba, 17h30, e amanhã no 
Hotel Holiday Inn. Senhas a 
R$ 60 reais. 

RENDA - Embaixador da Paz 
da Organização das Nações 
Unidas, Divaldo Franco não 
atua com fins lucrativos. 
Toda renda de senhas será 
revertida em benefício da 
Mansão do Caminho que 
abriga crianças carentes.

CHINÊS - Amanhã, domingo, 
na Cidade da Criança, tem 
oficinas e workshops numa 
festa que comemora o novo 
ano chinês. Segundo o 
release, três estilos de Kung 
Fu: Louva Deus, Garra de 
Águia e Choy Lay Fut.

LIVRE - Cumprida última 
exigência legal para o 
domínio público de toda a 
obra de Mário de Andrade: 
um ano depois dos setenta de 
sua morte em 25 fevereiro de 
1945, na Rua Lopes Chaves, 
546, Barra Funda, SP.

ALIÁS - A liberação da obra 
marioandradina de direitos 
autorais já pode ser sentida 
nas edições de seus livros 
que estão programadas 
para este ano. Uma delas já 
saiu: O Turista Aprendiz, do 
Patrimônio Histórico.

POR... - Falar em Mário: 
os 71 anos da morte foram 
marcados pela encenação 
de uma peça baseada no seu 
livro Música de Feitiçaria no 
Brasil. Fora do teatro. Diante 
do seu túmulo no Cemitério 
da Consolação.

GESTO - O Contemporâneo 
bolou uma campanha de 
solidariedade nas redes 
sociais baseada nas postagens 
da escola no Facebook. Cada 
compartilhamento ajuda a 
Associação dos Amigos do 
Coração da Criança.

PRÊMIO - Estão abertas 
as inscrições do Prêmio 
Vivaleitura até dia13 de 
março no valor de R$ 25 mil 
para as quatro categorias. É 
a oitava edição do prêmio e 
aqui tem o apoio cultural da 
Fundação José Augusto.

PONTILHÃO - A ligação 
entre a Ponte Newton 
Navarro, na Redinha, Zoina 
Norte e praias do litoral Norte 
poderá ter problemas. Basta 
um inferno rigoroso. Ou a 
passagem de algum caminhão 
com a carga muito pesada.

GRAÇA - A editora L&PM 
reuniu uma seleção de 
crônicas de David Coimbra, 
cronista que é também autor 
de romances, com o título 
de ‘A Graça de falar do PT’. 
Coimbra analisa a política 
brasileira com humor.

MEMÓRIA - A última vez que 
o Brasil de forma espetacular 
tentou mudar tudo de uma 
vez com a força da retórica 
acabou pondo no poder 
Fernando Collor. Derrubar 
Dilma pode ser um caminho 
político sem destino.

PALCO

CAMARIM

Comentário
Durante a última campanha eleitoral, escrevi aqui mes-

mo neste espaço que o deputado Ricardo Motta estava com-
prando voto para eleger seu filho Rafael Motta para deputado 
federal. Agora, as provas estão na mesa do Juiz. Falei também 
que o Ministério Público sabia, como todo mundo, da escan-
carada compra de votos, mas preferia fazer de conta que não 
tinha conhecimento de nada. Em país com um mínimo de 
seriedade, o pai e o filho perderiam seus mandatos. Aqui, 
nada acontece e nas próximas eleições deverão ser reeleitos, 
pois pelo que sabe sobrou dinheiro para mais uma eleição. A 
imoralidade na folha de pagamento da Assembleia Legislati-
va do nosso Estado é estarrecedora. Estou lendo agora mes-
mo nas redes sociais que o presidente do Sindicato do Sindi-
postos do Ceará recebe R$19.000,00 por mês como ocupan-
te do cargo de Analista Legislativo Nível 32. Ele mora a mais 
de 500 quilômetros de Natal, não trabalha, mas o dinhei-
ro todo santo mês é depositado em sua conta bancária. No 
Bosque dos Namorados caminha um agrônomo funcioná-
rio do Estado, posto à disposição da Assembleia que se gaba 
de nunca ter posto os pés lá nem para pegar o contracheque.

P.S. Segundo Heloísa Roriz Mendes: “Lula não pode ir ao 
cinema, aos restaurantes, pois está com medo da reação do 
povo. Lula já está preso. Ir para a cadeia é uma questão de 
tempo”.
Geraldo Batista
Via email

Dilma
Sr. redator, estou achando que a nossa presidenta é “mi-

crocéfala” ao nomear a fêmea do mosquito de “mosquita”. 
Ela já tem dito muitas asneiras. Se seguir nesta pisada vai di-
zer que o macho da onça é “onço”, da cobra é “cobro”, do jaca-
ré é “jacareia” (no caso a fêmea), do tubarão é “tubaroa”, e as-
sim vai: o jornalisto, o motoristo, etc. Deve ter sido picada pela 
“mosquita” da imbecilidade, a madame. 
Manoel Jackson Sena
Via email

ABC
Um nome que poderia encaixar bem no ABC poderia 

ser o de Artuzinho.
Newton Avelino
Via Facebook

Greve
Professor que ama seu ofício vai pra sala de aula mesmo 

com greve pra não prejudicar os discentes.
Henrique Limma
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Populismo radical
Ideários populistas e radicais estão em voga.Previsivel-

mente trilhados por nacionalistas e totalitários para man-
terem a hegemonia do poder, também seduzempovos que 
prezam o igualitarismo e a liberdade.

Até New Hampshire, reduto democrático icônico da 
“maior democracia do mundo” -, foi o primeiro estado nor-
te-americano a declarar sua independência do império bri-
tânico e tem como slogan “viva livre ou morra” -, deu vitória 
a Trump.

Demagogo nacionalista que tem se notabilizado pelo ra-
dicalismo contra muçulmanos e imigrantes ilegais, o repu-
blicano ganhou novo fôlego na sua campanha para fazer a 
“América Grande de novo”. Para horror das elites conservado-
ras moderadas, e alegria da galera adepta do populismo fá-
cil que tem o condão de acalmar medos e simular virtudes. 

O mundo estaria mais tranquilo sem a insistência de 
Trump rumo ao poder. Bastam os demagogos fanfarrões, 
narcisistas, ameaçadores ou burlões, a exemplo de Maduro 
e Morales, entre outros líderes “esquerdistas” latino-america-
nos, Kim Jong-um e alguns da nova direita europeia. Fazem 
menos medo ao equilíbrio de forças do planeta que a possi-
bilidade dos EUA virem a ser governados por um imoderado 
em ideias e modos. 

Parece haver um consenso no sentido de que nações 
ameaçadas produzem anticorpos que eventualmente po-
dem ser agressivos à ordem democrática. Nesse sentido, 
uma vitória final de Trump parece improvável. Mais coeren-
te é creditar tal fenômeno à globalização e suas forças que re-
crudescem nacionalismos, separatismos, radicalismos e, por 
consequência, o risco de danos às superestruturas cosmopo-
litas. Não admira que, vez por outra, mesmo em democracias 
sólidas, ferramentas de duvidosa legitimidade sejam maneja-
das para tal propósito.

Admiradores de Trump dizem que ele é “autêntico”. Mas 
estratagemas populistas costumam andar de mãos dadas 
com a mentira. Nessa esfera, sabe-se que os líderes mentem 
mais facilmente para a opinião pública interna do que para 
outros povos. Uma lógica que desconsidera rigores morais 
em nome de fins protetores estratégicos dos países – o povo 
geralmente perdoa mentiras “internacionais” em face do su-
cesso dos seus resultados – ou em nome de fins domésticos 
puramente utilitários ou privados – o povo tende a julgar tais 
mentiras como corruptíveis e danosas para a sociedade. 

Mas, se já é difícil desvelar a mentira, mais complicado é 
detectar suas irmãs, a omissão (retenção de informações) e a 
torção (interpretar fatos de modo favorável à pessoa, ou mi-
nimizar ou ignorar fatos desvantajosos), entre outros mem-
bros dessa imensa confraria. O poder é resistente a tirar as 
máscaras. 

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

ESTRADAS

Vocês conhecem a rodovia RN que liga Lajes a Pedra Pre-
ta? Quem não conhece corra pra conhecer, pois ela está se 
acabando. Vejam o estado deplorável de vários quilômetros 
dela.
José Maria Cunha
Via NOVOWhats

TRANSPORTE PÚBLICO EM PARNAMIRIM

Olha só: 1000 a minha direita, 10000 a minha esquerda, 
mas eu serei espremido. Aumenta a passagem, mas a quan-
tidade de ônibus nada. Pago R$3,10 para esperar 1h29 minu-
tos. Sr. Prefeito de Parnamirim, quando acabará o monopólio 
da Trampolim da Vitória na cidade? Quando vai haver uma 
licitação para novas empresas e oferecer concorrência a essa 
empresa que domina o sistema de transporte há mais de 15 
anos?
Sandro Gomes
Via NOVOWhats

Uma das boas regras do 
jornalismo é jamais começar 
um título ou um texto com 
o advérbio de negação, mas 
aqui por uma questão de ab-
soluta necessidade, vamos 
abrir uma exceção:

Não existe Democra-
cia sem a livre manifestação 
do pensamento. E dele deri-
vam os princípios da livre ex-
pressão e da Liberdade de 
Imprensa.

O direito à crítica sem so-
frer qualquer tipo de coação 
ou ameaça de mandatários, 
autoridades é um dos legados 
da Democracia, do Estado De-
mocrático de Direito.

Em nosso País, com um 
longo histórico de períodos di-
tatoriais e regimes de exceção 
e uma não menos vasta co-
leção de escândalos, a Liber-
dade de Imprensa nem sem-
pre existiu e a Livre Manifesta-
ção do Pensamento em mui-
tos momentos e períodos não 
passou de palavra morta e vã, 
bem diferente do que imagi-
navam ou pregavam os pensa-
dores do regime democrático.

Vivendo desde o final da 
década dos anos 1980, por-
tanto há quase 30 anos, o mais 
longo período democrático 
da conturbada história repu-
blicana, o País ainda nem se 
acostumou ainda com os efei-
tos de uma Democracia. 

Estamos aprendendo, no 
dia a dia, escândalo após es-
cândalo, o valor da Liberdade 
da Expressão e as implicações 
da Liberdade de Imprensa. E 
os governantes, legisladores e 
demais autoridades desta ter-
ra vasta e cheia de belezas e 
desafios, já estão mais do que 
cientes de que isso veio pra 
ficar. Principalmente depois 
que o modo de relacionamen-
to sofreu drástica mudança 
a partir do invento das redes 
sociais. 

Todo mundo virou produ-
tor de conteúdo, todo mundo 
tem direito a dizer o que bem 
entender, todo mundo tem es-
paço para criticar, questionar, 
divulgar, reclamar e tudo o 
mais que é permitido num re-
gime que se diz democrático.

Mas, a Democracia não 
concede apenas direitos. Ela 
prevê responsabilidades e de-

veres. Cidadania não é apenas 
exercer direitos, mas também 
cumprir deveres para com a 
sociedade.

Todo esse conjunto de 
ideias e expressões foi só para 
introduzir um tema: a ética no 
jornalismo.

Se a Liberdade de Expres-
são e a Livre Manifestação do 
Pensamento estão sendo e 
precisam ser exercidas no dia 
a dia e exigem responsabilida-
de de qualquer cidadão, com 
os jornalistas e os que atuam 
na área da Comunicação o 
buraco é ainda mais embaixo.

Não basta apenas defen-
der a liberdade de imprensa, 
o direito de exercer a crítica, o 
questionamento, o direito de 
investigar atos de governantes 
e demais autoridades públi-
cas. É preciso observar limites, 
não somente nas páginas de 
um jornal, como também em 
televisão, rádio, sites e blogs. E 
também nas redes sociais.

E os limites dessa atuação 
jornalística tem como base 
um conjunto de princípios, a 
que chamamos de Ética. Nes-
te terreno, é condenável o uso 
de artifícios e recursos que vi-
sam destruir reputações, cau-
sar danos à honra e à imagem 
de quem quer que seja. 

Divulgar inverdades, re-
passar boatos, fazer falsas acu-
sações, atribuir falsas condu-
tas. Tudo isso fere a Ética e im-
plica responsabilidade legal 

de quem pratica.
O comportamento ético 

confere respeitabilidade e va-
loriza quem o tem. O contrá-
rio faz da prática jornalística 
uma terra de ninguém, abri-
go de denúncias falsas e va-
zias e fonte de sensacionalis-
mo barato. 

Permitir e aceitar o com-
portamento antiético é mis-
turar o joio e o trigo, a água e 
o óleo. E a mistura joga todo 
mundo na vala comum em 
que críticas viram agressões 
e listas viram peças de acusa-
ção, sem que sejam dadas o 
direito à defesa. 

E neste terreno baldio, 
onde verdades e mentiras se 
misturam, o anonimato é o 
pior dos crimes. Escondido 
na penumbra, há quem distri-
bua informações falsas, inven-
te fatos e destrua reputações 
sem a menor contemplação e 
piedade.

O direito à crítica faz par-
te do jogo democrático. A res-
ponsabilidade de quem critica 
também. Para isso existe Jus-
tiça. É o Poder Judiciário que, 
em última instância, media os 
conflitos e soluciona os casos 
de agressão.

No caso dos comunicado-
res, em que os blogueiros se 
incluem, a responsabilidade 
é ainda maior. Criticar com-
portamentos, selecionar alvos 
e usar de expedientes conde-
náveis para atingir seus objeti-

vos, muitas vezes inconfessá-
veis, não são atitudes do bom 
jornalismo. Isso tem muitos 
nomes e adjetivos, mas jorna-
lismo não é.

Transparência é algo que 
se exige cada vez mais de uma 
sociedade moderna e civiliza-
da. E não é exigida apenas de 
quem atua em cargos e órgãos 
públicos, mas de todos que li-
dam com a opinião pública, 
exercendo também a missão 
de formar e informar.

Criticar nos outros o que 
você faz, além de hipocrisia é 
um comportamento antiético. 
Se você quer formar opinião e 
exercer os direitos de informar 
e criticar isso exige que você 
não faça aquilo que tanto cri-
tica nos outros. 

Fiscalizar a si mesmo, o 
próprio comportamento, se-
ria uma boa maneira de exer-
cer a ética. 

A Democracia prevê direi-
tos e deveres. 

A Liberdade de Imprensa 
também.

Há limites para tudo. E no 
caso da comunicação e do 
bom jornalismo a Ética apon-
ta o caminho.

E diz quem é quem.
Desconhecer que honra é 

algo sagrado e usar de subter-
fúgios para destruir ou macu-
lar a imagem dos outros é pas-
sível de crítica, de questiona-
mento e de condenação. In-
clusive judicial.

A ética no jornalismo

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do

O Nas Redes de hoje 
traz um trecho da 

poesia enviada pelo 
leitor Wagner Vinicius 

Lemos através da 
nossa página no 

Facebook. 

Siga @Novojornalrn 
nas redes sociais. Você 

também pode fazer 
parte dessa história e 

produzir um conteúdo 
dinâmico e exclusivo 

junto com a gente.

“Irei declamar o poema
Com heróis da Abolição

Descrevendo os seus feitos
E também a revolução.

Africanos sofreram
Muito com a escravidão
Os negros foram cativos

Sem nenhuma condição
Ficavam presos a uma roda
Trabalhando com as mãos.

(...)

No quilombo dos 
Palmares,

Era o Brasil Imperial,
No estado de Alagoas,
Surgia o líder Zumbi;

Para defender seus párias.
Era homem corajoso,
Rebelou-se belicoso,

Não teve medo de nada.”
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Vila do Mar, na Via Costeira, saiu de uma administração estritamente familiar e se converteu a uma 
tendência que é fortalecer a atuação no segmentgo adotando bandeira de uma rede especializada 

Hotel aposta em parceria para   
crescer participação no mercado

Primeira conversão 
da marca Vert no nordeste

FÁBIO CORTEZ / NOVO

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

ALCANCE COMUNICAÇÃO

cláudio oliveira
Do NOVO

Dólar $ Comercial:   3,993 Ibovespa:+ 0,84%   41.537,89

Selic: 14,25%   IPCA: 0,96%Euro € 4,363

Sendo o primeiro empre-
endimento da Rede no Nor-
deste, o e.Suítes Vila do Mar, 
passou por várias mudanças 
para se adequar aos padrões 
essenciais da rede Vert Hotéis, 
ou seja, camas confortáveis, 
chuveiros modernos, ilumi-
nação e ambientação adequa-
das, visando priorizar o con-
forto e valorizar o bem servir.

“Por meio da consultoria 
da Vert, realizamos algumas 
mudanças que trouxeram 
maior conforto dos hóspe-
des, como a troca das camas, 
dos chuveiros e das roupas de 
cama. A conexão de internet 
foi ampliada em toda a área 
do hotel. Também repagina-
mos todo o serviço de restau-
rante, tanto de bufê, quanto na 
área de piscina e lazer, além 
dos eventos realizados no ho-
tel”, enumera a diretora comer-
cial do e.Suítes Natal Vila do 
Mar, Emanuelle Barreto.

A conversão como uma 
franquia da Vert também trou-
xe ganhos econômicos para 
a gestão do empreendimen-
to. “Ao fazermos parte de um 
grupo hoteleiro reconhecido 
internacionalmente, nossas 
oportunidades de negócios se 
ampliam e também há redu-
ção de custos”, acrescenta.

Já adepto a utilização de 
energia solar, o e.Suítes Vila 
do Mar buscou a expertise da  
Vert Hotéis devido ao dese-
jo de ampliar suas ações sus-
tentáveis e pelo reconheci-
mento que a rede já possui 
em relação às ações de sus-
tentabilidade já praticadas. “Já 
somos privilegiados pela na-
tureza, pois temos uma área 
verde com mais de mil co-
queiros plantados e estamos 
à beira-mar. Nosso objetivo é 
também exercer o prazer em 
servir com responsabilidade 
e sustentabilidade social, ou 

seja, em harmonia com o am-
biente onde estamos inseri-
dos”, destaca Emanuelle.

A conversão da marca per-
mite que o Vila do Mar passe 
a ser vendido em todo o mun-
do por meio dos diversos ca-
nais de vendas e distribuição 
da Vert Hotéis. Com 210 apar-
tamentos, o empreendimen-
to ocupa uma área total de 45 
mil m2, com ampla arboriza-
ção e estacionamento para 
mais de 300 veículos. Além 
de possuir um amplo espa-
ço para eventos que acomoda 
até 1500 pessoas em formato 
auditório, o hotel ainda ofere-
ce piscina, salão de jogos, fit-
ness center e spa.

Atualmente, a Vert con-
ta 10 hotéis em operação em 
Belo Horizonte (MG), Lagoa 
Santa (a 8 Km do Aeroporto 
de Confins -MG), Rio de Janei-
ro, Linhares (ES) e Americana 
(SP), Campos dos Goytacazes 

(RJ) e Curitiba e neste primei-
ro semestre, está prevista a 
inauguração de um novo em-
preendimento da Vert Hotéis 
na cidade de Recife com ou-
tros contratos em negociação 
nas cidades de Petrolina, Ca-
ruaru e Gravatá.

 Além de empreendimen-
tos de marcas próprias existe a 
parceria firmada com o maior 
grupo hoteleiro do mundo, o 
Wyndham Hotel Group, para 
representar preferencialmen-
te a marca Ramada no Brasil 
é sinônima de sucesso. A Ra-
mada é uma das 15 marcas 
do grupo, que possui mais de 
7.400 hotéis espalhados nos 
cinco continentes e a parce-
ria prevê um contato inicial de 
25 anos. A expectativa da Vert 
Hotéis é atingir 45 hotéis Ra-
mada em operação no Brasil 
em 15 anos, sendo que 50% da 
meta deverá ser atingida nos 
primeiros seis anos.

P
lanejando au-
mentar o núme-
ro de aquisições 
de diárias em até 
10% neste ano, 

com melhorias na qualidade 
e no atendimento e ações de 
sustentabilidade reforçadas, o 
hotel Vila do Mar, na Via Cos-
teira, em Natal, segue há sete 
meses uma nova tendência 
em administração de hotéis, 
adotando a bandeira e.Suites, 
da Vert Hotéis. É a primeira 
conversão para a marca que 
pretende fortalecer a expan-
são da sua rede no Nordeste.

A intenção é obter ganhos 
financeiros promovendo um 
verdadeiro up grade, com ca-
pacitação de pessoal e inves-
timentos que podem chegar 
a R$ 7 milhões migrando de 
uma administração familiar 
para a administração com-
partilhada com uma rede de 
hotéis. A ideia não é pioneira. 
Hotéis independentes ou fa-
miliares têm buscado se asso-
ciar às grandes marcas visan-
do à profissionalização dos 
serviços e novo posiciona-
mento de mercado focado no 
trabalho em rede, para assim 
melhorar os resultados.

O Diretor de Vendas e Ma-
rketing, Bruno Guimarães, do 
grupo Vert - administrador de 
hotéis, explica que o a rede ho-
teleira do país funciona com 
90% de hotéis próprios (ca-
tegorias independente), en-
quanto que 10% são hotéis de 
rede, com estrutura e inteligên-
cia que agrega valor a marca. A 
Vert é uma administradora ho-
teleira que já atua há seis anos 
no mercado com, basicamen-
te, seis marcas à disposição. 

No caso do Hotel Vila do 
Mar não foi necessário mu-
dar a marca e a administração 
continuou sendo controlada 
pelo mesmo grupo de antes, 
com a coordenação do Vert. 
“A partir do momento em que 
define a forma como vai atu-

ar a gente define o modelo de 
negócios. A Vert atua para aju-
dar o empreendimento como 
administradora ou franquean-
do a marca. Isso dá mais per-
cepção de mercado ao negó-
cio e valorização de marca, 
além da força de venda”, conta.

O serviço passa a ser pa-
dronizado. No Vila do Mar, que 
já tem mais de 20 anos de mer-
cado, os administradores per-

manecem os mesmos, segun-
do Bruno, visto o profundo co-
nhecimento que detém. “Mas 
eles decidiram que era hora de 
colocar uma marca nova para 
impulsionar. Fizemos um pla-
no de ação de melhoria do ho-
tel o que é prioritário para visu-
alização do hotel, treinamento 
dos profissionais e tudo se re-
laciona com tempo e dinhei-
ro disponível para investir”, diz.

Todo o processo de mu-
dança do Vila do Mar deve ser 
concluído em três anos, di-
vido por etapas. “No Vila do 
Mar, para deixar o hotel como 
novo, seria necessário reno-
var tudo num investimento 
de R$ 5 a R$ 7 milhões. Já co-
meçamos o projeto do que fi-
cou definido, fechando parce-
ria para esse processo de mo-
dernização. Gradativamente 

em, no mínimo três anos”, ex-
plica o diretor.

Todos os serviços e pro-
cedimentos foram aperfeiço-
ados, graças à implantação 
do Processo Contínuo e Qua-
lidade e aos padrões adota-
dos pela da Vert. Esse trabalho 
tem a proposta de aumentar 
em 10% a receita do empre-
endimento já no primeiro ano, 
mesmo com a crise financei-

ra. “A gente prioriza serviços, 
otimização de processos e for-
ça de venda com readequa-
ção de quadro de pessoal. Não 
demitimos funcionários. Os 
principais ganhos do hotel na 
franquia é que agrega valor à 
marca, tem uma percepção 
de mercado mais ampla com 
a padronização dos serviços e 
força de venda”, garante Bruno 
Guimarães.

// associado à  Vert Hoteis, o Vila do mar adotou há sete meses a bandeira e.Suites para aumentar a profissionalização dos serviços e pontuar um novo posicionamento no mercado

// Diretor de vendas e marketing do Vert Hotéis, Bruno Guimarães

// Emanuelle Barreto, do Vila do mar: melhoria nos serviços
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D
epois de regis-
trar o fecha-
mento de 1,5 
milhão de va-
gas formais de 

emprego em 2015, o país ini-
ciou o ano com mais um dado 
negativo do mercado de tra-
balho. O saldo de empregos 
em janeiro foi negativo em 
99.694 postos, pior que o apre-
sentado em janeiro do ano 
passado, quando ficou negati-
vo em 81.774 vagas pela série 
sem ajuste.

O resultado, fruto de 
1.205.040 admissões e de 
1.304.734 desligamentos, é o 
pior para o mês desde 2009, 
quando o saldo de empregos 
em janeiro foi negativo em 
101.748 postos, pela série sem 
ajustes. Os números foram di-
vulgados nesta sexta-feira, 26, 
pelo Ministério do Trabalho e 
Previdência Social.

O saldo líquido de empre-
gos formais no mês ficou den-
tro do esperado pelo merca-
do. Pesquisa do AE-Projeções 
realizada com 22 institui-
ções do mercado financeiro 
apontava que o saldo líqui-
do do Caged de janeiro seria 
de fechamento de 60.400 a 

180.000 vagas. A partir deste 
intervalo, a mediana ficou ne-
gativa em 141 289 postos, va-
lor mais pessimista que o di-
vulgado hoje.

A série sem ajuste consi-
dera apenas o envio de da-
dos pelas empresas dentro 
do prazo determinado pelo 
MTE. 

Após esse período, há um 
ajuste da série histórica, quan-
do os empregadores enviam 

as informações atualizadas 
para o governo. 

Dados do Caged mos-
tram ainda que o comércio 
foi o setor que mais fechou 
vagas de trabalho com cartei-
ra assinada em janeiro. No to-
tal, foram encerrados 69.750 
postos no mês passado, fru-
to de 286.509 admissões e 
356.259 desligamentos.

O segundo pior destaque 
ficou com o setor de serviços, 

que apresentou retração de 
17.159 vagas no mês. O dado 
foi acompanhado pela indús-
tria de transformação, com 
menos 16.553 postos, segui-
do da construção civil, que fe-
chou 2.588 vagas, e da indús-
tria extrativa mineral, que teve 
menos 1.220 empregos.

O único setor com desem-
penho positivo em janeiro foi 
a agricultura, que abriu 8.729 
vagas formais de emprego.

Saldo negativo de postos de trabalho foi pior que o de janeiro 
do ano passado, quando 81.774 vagas foram fechadas

Brasil perde quase 
100 mil empregos 
formais em janeiro

Agência Estado

// FGTS

Governo amplia crédito 
para área de habitação

E m linha com a de-
terminação da pre-
sidente Dilma Rous-

seff de ampliar o crédito 
para estimular a economia, 
o conselho do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS) decidiu ontem 
(26) aumentar em R$ 21,7 
bilhões o orçamento de in-
vestimentos para este ano. 
A medida, que tem valida-
de imediata, injeta recursos 
para investimentos em ha-
bitação. O valor do incre-
mento é muito próximo aos 
R$ 20 bilhões pagos pelo 
Tesouro Nacional ao FGTS 
em dezembro para quitar 
as chamadas “pedaladas 
fiscais”.

Com a medida, aprova-
da por unanimidade pelo 
conselho curador do FGTS - 
composto por representan-
tes do setor público, traba-
lhadores e empregadores - o 
governo espera que esses re-
cursos atinjam cerca de 140 
mil famílias. O orçamento 
total do fundo em 2016 pas-
sa de R$ 83,6 bilhões para R$ 
104,7 bilhões.

Do montante adicionado, 
R$ 11,7 bilhões serão destina-
dos a investimentos tradicio-
nais de habitação, principal-
mente ao Pró-cotista (R$ 8,2 
bilhões). A modalidade, vol-
tada para pessoas com conta 
no FGTS, tem taxa de juros de 
8,66% ao ano, mais TR.

Os outros R$ 10 bilhões 
serão referentes à emissão de 
Certificados de Recebíveis 
Imobiliários (CRI). Nessa 
modalidade, os bancos emi-
tem títulos que serão capta-
dos pelo Fundo, injetando 
nas instituições recursos que 
serão direcionados ao se-

tor imobiliário. O FGTS con-
trata esse papéis a uma taxa 
de 7,5% ao ano, mas os juros 
que chegam ao consumidor 
são definidos pelas institui-
ções financeiras.

Nos dois casos, os finan-
ciamentos têm limite de até 
R$ 750 mil reais por imó-
vel, com diferentes subfaixas 
que contemplam habitações 
de valor popular (até R$ 225 
mil) e intermediário (até R$ 
500 mil).

“É uma contribuição im-
portante na oferta de habita-
ção, na geração de trabalho e 
emprego e na dinamização 
da economia”, afirmou o mi-
nistro do Trabalho e Previ-
dência Social, Miguel Rosset-
to. Segundo ele, a ampliação 
do orçamento preserva a so-
lidez do FGTS.

De acordo com o secre-
tário-executivo do conse-
lho curador do FGTS, Quê-
nio Cerqueira, o pagamen-
to integral das “pedaladas” 
feito em dezembro contri-
buiu para a liquidez do Fun-
do, mas não pode ser credita-
do como o motivador da de-
cisão de hoje. Segundo ele, o 
valor já estava nas contas do 
conselho, mas com a expec-
tativa de que seria quitado de 
forma parcelada.

Segundo o secretário, a 
decisão foi tomada, porque 
percebeu-se que as condi-
ções de caixa do Fundo me-
lhoraram desde que foi pro-
posto o orçamento, em ou-
tubro do ano passado. Tam-
bém foi feita a avaliação de 
que era preciso irrigar o mer-
cado de crédito, que vem 
apresentando recuo, com 
mais saques que depósitos 
na poupança. 

// Dados do Caged mostram que o comércio foi o setor que mais fechou vagas de trabalho com carteira assinada 
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Cristian teve paralisia cerebral, ficou com 
limitações físicas e ainda assim acaba de 
se formar em Direito com a ajuda de Nilda 

Mãe e filho 
se unem 
para vencer  
desafios da vida

Temática polêmica Vencendo o preconceito
Antes da formatura, porém, 

Cristian apresentou o Traba-
lho de Conclusão de Curso 
com uma temática polêmica: 
“Os portadores de deficiências 
e o cumprimento da pena pri-
vativa de liberdade no sistema 
prisional de Natal”.

Todo o trabalho foi acom-
panhado por sua mãe, que lia 
textos e digitava o que era ne-
cessário. Segundo o mais novo 
advogado potiguar, o TCC teve 
por objetivo provocar uma re-
flexão sobre a falta de condi-
ções do sistema prisional para 
abrigar portadores de deficiên-
cias físicas. 

“Não é porque a pessoa é 
deficiente que ela não possa 
cometer um crime. E se come-
teu, não é porque tem deficiên-
cia que não vai ficar presa”, ava-
lia. Como não conseguiu obter 
bibliografia específica sobre o 
tema, Cristian foi buscar infor-
mações com autoridades lo-
cais, como juízes, promotores 
e delegados.

 “Eles me contaram que as 
pessoas com deficiência, con-
finadas no regime fechado, re-

cebem cuidados dos próprios 
colegas de cela e quando estão 
no semiaberto, pela falta de es-
trutura, geralmente são enca-
minhados para prisão domici-
liar”, explica. 

Orientador do TCC, o pro-
fessor Filipe Gustavo Barbosa 
Maux conta que Cristian bus-
cou desenvolver um trabalho 
que tivesse uma função social 
para pessoas com necessida-
des especiais, ao mesmo tem-
po em que se aproximasse do 
Direito Penal. 

“Além da força de vonta-
de dele, um dos fatos mais bo-
nitos na história é a dedica-
ção da mãe, que acompanhou 
seus estudos e todo o processo 
do TCC. Ele aceitou o desafio e 
as dificuldades para falar sobre 
um tema que possui poucas 
fontes, superou o fato de não 
poder enxergar e a pouca coor-
denação motora para escrever 
ou digitar”, ressaltou o docente.

Natural da Bahia e torce-
dor do tricolor baiano, antes 
da recente conquista acadê-
mica Cristian Vasconcelos teve 
que enfrentar o mundo e lidar 

Sempre buscando o me-
lhor para o filho mais novo, 
Nilda relembra como foram 
os primeiros dias de vida dele. 
“Nasceu chorando, com ba-
timentos fortes apesar de ter 
nascido com baixo peso”, disse. 

“Achávamos que ele não ia 
sobreviver, mas o médico deu 
24h, depois 72h e hoje ele está 
aqui”, acrescenta, lembrando 
também que pegava as fraldas 
de algodão e cortava em qua-
tro partes para que o pequeno 
usasse. “Ele era tão pequeni-
ninho que cabia na palma da 
minha mão”.

A infância foi normal, se-
gundo Cristian. Sempre brin-
cando com os colegas e tam-
bém com a turma do irmão 
mais velho, Clóvis. “Eu tinha 
os meus amigos e ele os dele, 
mas ficávamos brincando 
juntos”, contou.

Também foi nesse perío-
do que ele experimentou os 
primeiros sinais de precon-
ceito, principalmente no co-
légio. As crianças o tratavam 
normalmente, mas os adul-

tos não. “Os pais não sabiam 
como lidar comigo, inclusive, 
teve uma mãe que disse que 
ia retirar o filho da escola por-
que não queria que estudas-
se com uma pessoa diferente”, 
rememora. 

De acordo com o jovem, 
a diretora da instituição de 
ensino avisou que a mãe po-
deria retirar o filho da esco-
la porque ele tinha mais op-
ções de ensino que Cristian e 
outros colegas em situações 
especiais.

Um pouco mais adian-
te, quando estava no 8º ano 
do ensino fundamental, ou-
tra situação constrangedo-
ra. A professora de matemá-
tica chamou Nilda e afirmou 
que não tinha condições de 
ensinar Cristian. “Ela não es-
tava ensinando porque não 
queria, era porque não sabia 
como trabalhar comigo”, ex-
plicou ele. 

Diante disso, uma profes-
sora particular foi contratada. 
Pouco tempo depois, o meni-
no surpreendeu seus profes-

sores. “Teve uma prova e eu 
acabei tirando uma nota mui-
to boa”. A partir daí, os profes-
sores enxergaram o potencial 
de Cristian.

Certa vez, andando pela 
cidade, ele foi surpreendi-
do com um questionamento. 
“Perguntavam se eu era doen-
te; eu disse que não, porque se 
fosse doente estaria no hospi-
tal”, memora.

Ciente das situações que o 
filho poderia passar, Nilda diz 
que desde pequeno o orien-
tou a não levar a sério esse 
tipo de comentário. “Quando 
ele começou a ter noção das 
coisas, eu já falava que pode-
riam chamá-lo de muitas coi-
sas, mas sempre expliquei que 
ele não era nada daquilo que 
iam falar”.

Esse trabalho de conscien-
tização foi fundamental para 
Cristian. “Isso (o preconceito) 
aconteceu, acontece e sempre 
vai acontecer na minha vida, 
então busco lidar da melhor 
forma possível”, diz o jovem 
doutor da lei.

A
os cinco meses 
de gravidez, em 
virtude de com-
plicações na re-
gião uterina, os 

médicos alertaram que o bebê 
não iria sobreviver. Era preci-
so desistir daquela gestação, 
avisaram à mãe. No entanto, 
a cirurgia que deveria resultar 
no aborto acabou produzin-
do um milagre: o nascimento 
prematuro de  Cristian Ema-
nuel Oliveira de Vasconcelos, 
que vem demonstrando, des-
de essa época, possuir como 
uma de suas principais carac-
terísticas a superação.

Há 24 anos ele abriu os 
olhos para este mundo com 
apenas 800 gramas e mais ou 
menos 30 centímetros. Porta-
dor de deficiência  física e vi-
sual, em decorrência de uma 
paralisia cerebral que sofreu 
logo após o nascimento, Cris-
tian se formou em Direito no 
último dia 16 de fevereiro em 

uma universidade particular 
de Natal.

Os longos anos de estudo 
acadêmico foram comparti-
lhados com a mãe Nilda Oli-
veira, que sempre acompa-
nhou o filho em todas as fases 
de sua vida. Já graduada em 
Administração, ela também 
se formou em Direito, na mes-
ma turma de Cristian. Ambos 
também fizeram exames da 
OAB, mas só o jovem logrou 
êxito, o que não diminuiu a fe-
licidade da genitora. 

Se a conquista foi difícil 
para ele, em função das limi-
tações físicas, para ela nada 
foi fácil. Além de acompanhar 
o filho na universidade, traba-
lhava e cuidava da casa. Com 
a rotina pesada, alguns episó-
dios rendem gargalhadas. “Às 
vezes ela dormia na sala de 
aula e os colegas filmavam”, 
contou o jovem aos risos. “Ti-
nha noites que ficávamos es-
tudando para as provas até de 
madrugada, aí eu cochilava e 
ele ficava me chamando”, re-
vela Nilda.

O resultado de todo o es-
forço foi recompensando no 
último dia 16, quando ambos 
se formaram e Cristian foi es-
colhido o juramentista da ce-
rimônia, ou seja, o graduan-
do escolhido pela turma para 
pronunciar o juramento de in-
tegral dedicação profissional 
durante a colação de grau. 

A colação rendeu home-
nagens do corpo docente da 
instituição à dupla, o que tor-
nou a solenidade ainda mais 
especial. Um dos professo-
res, inclusive, descreveu para 
Cristian o que estava acon-
tecendo a cada momento da 
solenidade.

“Eu resolvi sonhar com 
ele e valeu a pena. Aprendi 
e aprendo constantemente 
com Cristian”, confessa Nilda. 
A mãe ainda deixa o recado 
para outros pais que passam 
pela mesma situação. “Essas 
pessoas com limitação são 
capazes e tem potencial, mas 
precisam de amor e determi-
nação de alguém que o ame 
para desenvolver o potencial”. // Nilda e Cristian Oliveira comemoram a coleção de grau no curso de direito numa faculdade de Natal

// Portador de deficiência física e visual, em decorrência de uma paralisia cerebral que sofreu logo após o nascimento, Cristian emanuel Oliveira de Vasconcelos tem como objetivo trabalhar como promotor

Kyberli Gois
Do NOVO

com suas limitações. Nada que 
o fizesse desistir de um de seus 
maiores sonhos: o de se tornar 
um promotor de justiça. Im-
portante passo nessa direção 
ela sabe que já foi dado com o 
diploma de advogado. O desti-
no profissional foi anunciado pu-
blicamente quando tinha apenas 
seis anos durante uma entrevis-
ta a uma rádio local. “O apresen-
tador perguntou o que eu que-
ria ser quando crescesse e eu dis-
se que queria ser promotor para 
prender os culpados e soltar os 
inocentes”, contou aos risos.

Há cinco anos a família tro-
cou a Bahia por Natal. A mu-
dança foi motivada pelo desejo 
do pai em estar mais perto dos 
familiares que moram na ca-
pital potiguar e, também, pelo 
sonho de Cristian em virar pro-
motor de justiça. Aqui eles vi-
ram em numa universidade 
particular a oportunidade para 
o primeiro passo rumo ao futu-
ro almejado pelo menino, prin-
cipalmente pela estrutura que 
a instituição oferece a pesso-
as com deficiência. “Eles têm 
rampas de acesso, forneceram 
fisioterapia e todos os livros es-
caneados, o que facilitou muito 
o meu aprendizado”, justifica.

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Veículos

Por causa do aumento da criminalidade, natalense tem investido 
na proteção extra aos veículos, abrindo novo filão no mercado

Procura por 
carros blindados 
em Natal aumenta

O 
aumento da 
criminalidade 
e a sensação 
de inseguran-
ça entre a po-

pulação tem feito com que as 
pessoas procurem por alter-
nativas para se defenderem 
de possíveis investidas crimi-
nas. A blindagem de veículos 
automotivos é uma delas. A 
prática tem se tornado cada 
vez mais comum em Natal e, 
inclusive, apresentou cresci-
mento no mês de fevereiro.

A única empresa que pres-
ta o serviço no RN é a Elite 
Blindagem, que é a represen-
tante da Imbra Blindados no 
Rio Grande do Norte. A Eli-
te está presente em Natal há 
3 anos, atendendo clientes 
de todo o estado. De acordo 
com o proprietário da empre-
sa, Eros Matheus Cordeiro, de 
lá para cá o mercado só tem 
crescido.

Segundo ele, a média era, 
inicialmente, de 4 a 5 car-
ros que procuravam o servi-
ço por mês. Atualmente a mé-
dia mensal fica entre 8 e 10. 
“E houve um crescimento de 
30% neste mês de fevereiro 
em relação ao ano passado”, 
acrescentou.

O trabalho custa ao cliente 
o valor entre R$ 45 mil e R$ 55 
mil, com uma garantia de 10 
anos de uso. “Utilizamos um 
material top de linha no que 
diz respeito a blindagem”, jus-

tifica Cordeiro. O custo vai va-
riar de acordo como modelo e 
o tamanho do veículo.

A blindagem oferecida 
pela empresa é a do nível 3ª, a 
máxima permitida por lei para 
civis. De toda maneira, é um 
trabalho que permite a segu-
rança até contra disparos de 
espingarda calibre 12. “Ela vai 
segurar de calibre 22, Mag-
num 44, espingarda calibre 12, 
380, 9 milímetros”, explica Eros 
Cordeiro.

Acima deste nível, ele es-
clarece, somente carros de au-
toridades podem ser blinda-
dos. “Aí é fuzil, granada, bala 
perfurante, mesmo”, afirma. 
Esses carros sequer conse-
guem passar por cima de que-
bra-molas, subir ladeiras ou fa-
zer curvas, por isso a proibição.

Eros Cordeiro conta que, 
normalmente, os carros blin-
dados acima do nível três são 
usados para escoltas de au-
toridades como presidentes, 
em pequenos trajetos em li-
nha reta, como saindo de um 
aeroporto.

“A blindagem nível 3ª é 
completa, pega toda a carroce-
ria do carro, painel corta fogo, 
teto, lataria, capô, bateria, pneu 
também levam uma cinta de 
segurança”, afirma

O automóvel sai da loja 
com ainda com um disposi-
tivo que libera o som de sire-
ne semelhante à da polícia, 
que, por lei, pode ser aciona-
da em casos de emergência, 
como o transporte de pessoas 
enfermas.

Também é instalado um 
intercomunicador, um meca-
nismo que permite que o con-
dutor do carro blindado se co-
munique com pessoas que es-
tão do lado de fora do veícu-
los sem precisar descer. É mais 
uma medida de proteção ao 
motorista e quem estiver no 
interior do automóvel.

Ainda segundo informou 
Eros Cordeiro, os clientes que 
mais procuram o serviço no 
estado são empresários, advo-
gados e médicos. “Principal-
mente médicos. Em Natal é 
muito alta a procura da classe 
médica pela blindagem”, disse.

De acordo com o empre-
sário, a maioria desses clien-
tes blindam todos os carros 
que possuem de uma só vez, 
o que também contribui para 
incrementar a demanda de 
serviços da empresa.

Eros Cordeiro conta que 
trouxe a empresa para o Rio 
Grande do Norte justamen-
te por conta da demanda que 
há no estado. “Clientes que eu 
atendia em Recife pediam que 
eu viesse”.

Inicialmente, o empresá-
rio projetou instalar somen-
te uma loja de manutenção. 
No entanto, depois de estu-
dar o mercado local por seis 
meses, percebeu que daria 
certo fixar raízes em terras 
potiguares.

Além da matriz, que fica 
no bairro do Alecrim, em Na-
tal, há ainda um escritório 
com espaço para manuten-
ção na cidade de Mossoró.

Material de ponta

À prova de falhas

O processo para blinda-
gem do veículo automotivo 
leva tempo e necessita de 
precisão para ser realiza-
do. “Nós lidamos com blin-
dagem, tem que estar tudo 
perfeito”, enfatiza Eros Cor-
deiro. O material, de acor-
do com o empresário, usa-
do no trabalho é o que exis-
te de mais moderno para 
este fim.

Eros Cordeiro explica 
que 90% do carro leva ara-
mida, uma fibra sintética 
entrelaçada, que reveste in-
ternamente toda a lataria. 
As colunas do veículo são 
reforçadas com aço e os vi-
dros comuns das janelas e 
para-brisas, bem como o 
traseiro, são substituídos 
por vidro balístico de 21 
milímetros de espessura e 
transparência de 85%.

Todo esse material ga-
rante a segurança contra 
disparos de arma de fogo 
do ladro de dentro dos au-
tomóveis. Segundo Eros 
Cordeiro, em alguns casos 
de colisões a blindagem 
também serve para aparar 
a batida.

“A aramida usada nos 
carros absolve o impacto e 
espalha por sua estrutura. E 
diferente dos outros mate-
riais, que recebem o impac-
to e acabam sendo perfura-
dos”, acrescentou Cordeiro.

O processo para a blin-
dagem acontece de for-
ma manual, porque todo 

o material usado no servi-
ço é pré-moldado, chega 
à empresa em Natal dire-
to da Imbra de acordo com 
o modelo do carro no qual 
será usado.

Para ser blindado, o ve-
ículo precisa ser desmon-
tado completamente em 
sua parte interior. O auto-
móvel recebe uma limpeza 
de desingraxante, são reti-
rados todos os resíduos de 
cola, toda a fiação é isola-
da e separada. “O carro fica 
pelado, na lataria, como 
se tivesse vindo da fábri-
ca, mesmo”, reforça Eros 
Cordeiro.

O empresário destaca 
que o procedimento não 
causa danos à estrutura do 
veículo, pois não há cortes 
ou algum outro tipo de pro-
cesso danoso à máquina. “A 
aramida, os vidros e o aço 
vêm vem pró-moldados de 
acordo com o modelo do 
carro, então torna mais fá-
cil o serviço”.

De toda maneira, são 30 
dias de trabalho para en-
tregar o automóvel pron-
to. Eros Cordeiro justifica 
a demora explicando que 
a montagem e a desmon-
tagem dos equipamen-
tos do carro levam tem-
po e não podem ter qual-
quer mínima imperfeição, 
pois isso pode comprome-
ter a eficácia da blindagem. 
“Tudo é feito com muito 
perfeccionismo”.

Segundo o empresário, 
não há nenhum registro 
nesses três anos de empre-
sa no Rio Grande do Nor-
te de falhas no serviço. Cor-
deiro contou que um dos 
clientes sofreu um assalto 
três dias após blindar seu 
veículo na Elite Blindados 
e foi alvejado na janela do 
motorista. “O tiro não pas-
sou pelo vidro e ele conse-
guiu escapar”, afirma, mos-
trando a janela com a mar-
ca de tiro.

No que diz respeito à re-
visão da blindagem, Eros 
Cordeiro diz que não é pos-
ta uma data obrigatória den-
tro da garantia de 10 anos 
para o cliente realizar a che-
cagem dos equipamentos.

“Se o cliente sentiu al-
guma dificuldade, um ru-
ído, um barulho, sentir 
que o carro está encostan-
do quando passa na lom-

bada, na garagem, a gente 
faz uma revisão”, detalhou 
o empresário, adiantando 
que esses problemas só de-
vem aparecer com um ano 
de uso do material.

“Como é pré-moldado é 
difícil soltar uma peça, ba-
ter uma peça, ou desgaste 
de uma parte eletrônica do 
carro, ou suspensão”, reforça.

Além disso, a reposição 
de qualquer peça é rápida, 
segundo Eros Cordeiro. Isso 
porque a Imbra não tercei-
riza a compra dos equipa-
mentos. “Normalmente as 
montadoras terceiriza o ma-
terial, a aremida, o aço e o 
vidro. A Imbra faz tudo, en-
tão se houver algum proble-
ma com a blindagem, o que 
nunca ocorreu, também é 
melhor para a gente, porque 
não tem que procurar um 
fornecedor ou outro, já vem 
tudo certo”.

FIQUE LIGADO

Liberação do Exército

A segurança é o 
principal propósito da 
blindagem automotiva, 
e esse conceito 
se estende para a 
aquisição de um veículo 
blindado. De acordo 
com o que disse Eros 
Cordeiro, para submeter 
o carro ao processo, 
o proprietário precisa 
passar por uma série de 
checagens documentais 
que garantem a sua 
idoneidade. “Isso é a 
idoneidade da empresa, 
porque um veículo 
blindado pode se tornar 
uma arma”, defende.
O cliente entrega uma 
série de documentos 
à empresa, que os 
envia para o Exército 
Brasileiro, onde 
são levantados os 
antecedentes criminais 
do proprietário do 
veículo, para garantir 
que não se trata de um 
bandido querendo se 
utilizar dos serviços. 
“É um processo um 
pouco demorado, mas 
importante”, frisa Eros 
Cordeiro.

Rafael Barbosa
Do NOVO

// eros cordeiro é proprietário da elite Blindagem, única empresa que presta serviço de blindagem de veículos no Rio grande do Norte

// carros são revestidos por completo com manta especial

// Demanda por blindagem dobrou nos últimos meses

FOTOS: ARQUIVO NOVO
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Michel Gordilo realiza a terceira volta ao mundo a bordo de um pequeno avião e nessa 
viagem coleta amostras da atmosfera que serão analisadas por universidades brasileiras

Piloto espanhol colabora com 
pesquisa científica da UFRN

Viagem traz novas experiências 

Colaboração quer comprovar 

Esta é a terceira viagem 
ao redor do globo que o pi-
loto espanhol Michel Gor-
dila realiza. A primeira em-
preitada aconteceu no ano 
de 1998, em um avião pa-
recido com o RV8 que ele 
utiliza hoje. Em 2001, o ex-
-membro da Força Aérea Es-
panhola repetiu a aventura, 
incluindo no roteiro outras 
cidades que não tinha visita-
do anteriormente.

Em ambas as oportuni-
dades, ele atravessou o pla-
neta de uma ponta a outra 
no sentido horário, saindo 
da Espanha, passando pela 
África e Ásia, contornando 
as Américas e retornando 
para a Europa. Dessa vez, no 
entanto, o roteiro da traves-
sia vai ser diferente. A inten-
ção do piloto agora é fazer o 

giro na Terra passando pelos 
polos Norte e Sul do planeta.

“Em aspecto aeronáuti-
co, se eu conseguir o voo, se-
ria a primeira vez na histó-
ria da aviação que uma ae-
ronave com  menos de 1500 
kg daria a volta pelos polos”, 
destaca.

Além disso, essa é a pri-
meira vez que Gordila parti-
cipa de uma pesquisa cientí-
fica. Antes, a finalidade das 
viagens era unicamente tu-
rística. Ele relata que, apesar 
de serem parecidas, todas as 
travessias proporcionaram 
experiências diferentes, so-
bretudo no contato com cul-
turas tão distintas.

Ele conta que não con-
segue ficar muito tempo em 
um país, precisando seguir 
para o próximo com uma di-

ferença de poucos dias, mas 
ainda assim é possível apro-
veitar uma coisa ou outra.

“São costumes comple-
tamente diferentes e pesso-
as completamente diferen-
tes. Tanto a gente que se en-
contra nas ruas, quanto as 
autoridades. Há países, por 
exemplo, que quando ater-
rissei, muitos tiveram medo, 
pois era o primeiro avião de 
pequeno porte que pousava 
na região”, relata.

Fora isso, ele destaca que 
os aspectos naturais de cada 
país é outra recompensa ao 
se fazer uma viagem tão des-
gastante. “Eu também tenho 
um gosto muito forte pela fo-
tografia e faço alguns cliques 
das paisagens que encontro, 
como os mares, montanhas, 
pessoas...”.

Desde o início de janei-
ro, a UFRN, em parceria com 
a Universidade de Granada, 
tenta encontrar vestígios de 
partículas (ou aerossóis) de 
poeira proveniente do deser-
to do Saara e que estariam 
viajando milhares de quilô-
metros até a floresta amazô-
nica. Além da colaboração 
do piloto Michel Gordila, os 
pesquisadores do CCET con-
tam ainda com um moderno 
equipamento que utiliza tec-
nologia a laser para identifi-
car esses sólidos no ar.

De acordo com a pesqui-
sadora visitante Elena Mon-
tilla, que é colombiana e veio 
para o Rio Grande do Nor-
te com o objetivo de repas-
sar seu conhecimento com o 
sistema Lidar, utilizado pelo 
grupo de pesquisa, explica 
que provavelmente essa nu-
vem de poeira encontra-se 
entre três e oito quilômetros 
acima do solo.

“Nós conseguimos iden-
tificar os aerossóis de poei-
ra através de imagens de sa-
télite, mas com o laser, pode-

// Michel Gordilo, ex-piloto da Força Aérea espanhola, iniciou sua viagem na semana passada e pousou na noite da última quarta-feira em Natal, onde fica até amanhã

// Elena Montilla e Anderson Guedes, pesquisadores da UFRN

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

P
esquisadores da 
Un i v e r s i d a d e 
Federal do Rio 
Grande do Nor-
te (UFRN) estão 

buscando descobrir mais so-
bre a camada de poeira que 
aparece em imagens de sa-
télite, sendo transportada do 
deserto do Saara, no norte da 
África, até a floresta amazô-
nica. Para isso, o grupo con-
ta com a colaboração de um 
piloto espanhol, que está re-
alizando a sua terceira vol-
ta ao mundo a bordo de um 
pequeno avião modelo RV8, 
adaptado para coletar amos-
tras de ar dos lugares por 
onde passa.

Michel Gordilo, que é ex-
-piloto da Força Aérea espa-
nhola, iniciou sua viagem na 
semana passada e desembar-
cou em Natal na noite da úl-
tima quarta-feira (24). A capi-
tal potiguar é o seu primeiro 
destino nas Américas. Após 
sair de seu país de origem, o 
aventureiro passou ainda por 
Senegal antes de chegar ao 
Brasil, em uma travessia que 
durou aproximadamente 22 
horas de voo ao todo.

Enquanto atravessava o 
Oceano Atlântico rumo ao 
Rio Grande do Norte, Gordilo 
pôde recolher porções de ar, 
que serão entregues às uni-
versidades para a análise dos 
efeitos das partículas de car-
vão presentes nessas amos-
tragens. Apesar de bancar a 
viagem por conta própria, o 
piloto conta que procurou a 
Universidade de Granada, na 
Espanha, que já possui diver-
sos estudos relacionados às 
mudanças climáticas, para 
realizar a pesquisa científica.

De acordo com o espa-
nhol, a grande presença de 
carvão no ar indica que o ho-
mem está colaborando consi-
deravelmente para o aumen-
to do efeito estufa. “Essas par-
tículas são essenciais para o 
aquecimento global e pro-
vém, normalmente, da com-
bustão de petróleo e carbo-
no. Dessa maneira, é jogado 
até quatro vezes mais carvão 
no ambiente se comparado 
com os gases do efeito estufa”, 
esclarece.

Ao passo que ele cole-
ta as amostras, a universida-
de entra em contato com ou-
tros centros acadêmicos es-
palhados pelo mundo e que 
possam receber e analisar as 
amostras. Na UFRN, esse tra-
balho é desempenhado pelo 
Grupo de Pesquisa em Mo-
delagem em Química da At-
mosfera, ligado ao Centro de 
Ciências Exatas e da Terra 
(CCET) e liderado pela pes-
quisadora alemã Judith Jo-
hanna Hoelzmann.

Por aqui, porém, a pesqui-
sa ganha também outro foco. 
Ela se centraliza na identifica-
ção de partículas de poeira do 
deserto do Saara, que estaria 
fornecendo os nutrientes ne-
cessários para o desenvolvi-
mento da floresta amazônica. 
De acordo com Michel Gor-
dilo, esta deve ser sua princi-
pal colaboração em solo bra-
sileiro, uma vez que a pesqui-
sa deve ser compartilhada 
com outras universidades do 
país. “Há a desconfiança de 
que a terra da Amazônia vem 
do deserto do Saara. Essa é 
uma informação que temos 
e que precisa ser investigada 
aqui”, destaca Gordilo.

O piloto de 60 anos de ida-
de conta também que o reco-

lhimento de amostras atmos-
féricas com aviões adaptados 
para esse trabalho é necessá-
rio, pois em muitas áreas re-
motas do planeta ainda não 
existe estações que possam 
captar a presença de partícu-
las de carvão no ar.

“Há estações em terra que 
estudam essas partículas, 
mas são poucas e geralmen-
te estão em lugares habita-
dos. O avião tem o objetivo de 
estudar a qualidade do ar na-
queles pontos onde não exis-
te nenhum tipo de informa-
ção”, justifica.

TRAJETO
O piloto deve permane-

cer até amanhã no Rio Gran-
de do Norte, quando segui-
rá viagem para Belém, no es-
tado do Pará. Antes de dei-
xar o Brasil, Michel Gordila 
deve passar ainda por Ma-
naus, quando então preten-
de ir para a Colômbia, pró-
ximo destino de sua volta ao 
mundo.

Ele conta que recebe o 
apoio de outros pilotos onde 
quer que desembarque. Em 
Natal, o instrutor de aviação 
Almir Rêgo foi quem recep-
cionou o espanhol no Aero-
porto Aluízio Alves. Segun-
do explica, qualquer aerona-
ve, mesmo de pequeno porte, 
que chegue ao Brasil precisa 
pousar em um aeroporto in-
ternacional, realizando assim 
os trâmites necessários para 
que o avião possa voar nos 
céus do país.

“É muito comum pilotos 
que fazem esse tipo de via-
gem se ajudarem. Nós rece-
bemos muitos que chegam 
aqui e precisam de alguma 
orientação”, informa Almir, 
que acolheu Gordila na Esco-
la de Aviação Juvenal Lamar-
tine de Faria, no município de 
Nísia Floresta, distante cerca 
de 30 km da capital potiguar.

Enquanto está em terra, o 
piloto aproveita para checar 
se todos os equipamentos es-
tão funcionando como deve-
riam, além de realizar a ma-
nutenção preventiva da aero-
nave para que não tenha ne-
nhuma surpresa no caminho.

mos comprovar a existên-
cia das partículas”, informa, 
acrescentando que o siste-
ma usado pelos pesquisa-
dores da UFRN analisa uma 
faixa da atmosfera entre 800 
metros e 15 km.

O aluno de doutorado 
Anderson Guedes desta-
ca também que a composi-
ção da terra da Amazônia 

possuí grandes semelhan-
ças com a do deserto africa-
no. “Quando você faz uma 
análise microscópica conse-
gue identificar particularida-
des da criação daquele solo. 
Na Amazônia, foi encontra-
do traços do mineral fósforo, 
que é bastante encontrado 
também no deserto do Saa-
ra”, aponta.

É muito 
comum 
pilotos 

que fazem 
esse tipo de 

viagem se 
ajudarem. Nós 

recebemos 
muitos que 

chegam aqui 
e precisam 
de alguma 

orientação”

Almir Rêgo
Instrutor de aviação

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Mesmo estando acima do limite legal de despesas com pessoal, Rio Grande do 
Norte ganha parecer favorável para fazer concurso para repor policiais militares

TCE autoriza Estado a 
lançar concurso para PM

A Secretaria de Estado 
da Saúde Pública (Se-
sap) iniciou um pro-

cesso integrado de investiga-
ção epidemiológica dos sete 
óbitos ocorridos nos últimos 
dias no município de João 
Câmara. A suspeita é que a 
causa das mortes tenha sido 
a dengue. 

Técnicos da Sesap já es-
tão no município apoiando 
as equipes locais e realizam o 
trabalho de coleta de material 
para exames laboratoriais. Os 
exames são realizados no La-
boratório Central e o resultado 
demora em torno de 30 dias. 
As informações foram dadas 
pela Coordenadora de Promo-
ção à Saúde, Cláudia Frederi-
co, e pela subcoordenadora 
de Vigilância Epidemiológica, 
Kristiane Fialho, durante entre-
vista coletiva realizada ontem 
na Sala de Situação da Sesap.

Além do trabalho investi-
gativo, já está sendo feita em 
João Câmara a cobertura do 
carro fumacê que terá uma 
duração de duas semanas, in-
tervindo diretamente na pro-
liferação do mosquito Aedes 
aegypti. Outra medida é a visi-
ta domiciliar para eliminação 
dos focos do mosquito, que, 
segundo Cláudia Frederico, 
cerca de 77% dos imóveis do 
município já foram visitados. 
Com relação a prédios fecha-
dos com possíveis focos do ae-
des, a população deve denun-
ciar através do número 199, da 
Sala de Situação da Sesap.     

Segundo dados do último 
boletim da dengue, com regis-
tros até o último dia 20 de feve-
reiro, foram notificados 10.762 
casos de dengue, número que 
é superior ao registrado no 
mesmo período do ano passa-

// Expectativa é que sejam abertas cerca de 2 mil vagas para o processo que deve ocorrer ainda neste primeiro semestre

// Secretaria de Saúde anunciou medidas de apoio ao município

// Tarifas ficaram entre 14,95% 
e 22,35% mais baratas

Kyberli Gois
Do NOVO

O 
Tribunal de 
Contas do Es-
tado deu pa-
recer favorá-
vel à consul-

ta do governo sobre a possi-
bilidade de realização de um 
concurso público para repor 
o quadro de policiais milita-
res que entraram na reserva 
ou foram demitidos.

À Corte, a secretária es-
tadual de Segurança Pública 
e Defesa Social, Kalina Leite 
levantou a questão em virtu-
de do Rio Grande do Norte se 
encontrar acima do limite le-
gal das despesas com pesso-
al definido pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, o que 
impossibilita do governo as-
sumir novas despesas com 
pessoal.

Com 3.500 policiais ina-
tivos na reserva remunerada 
e/ou reformados, o governo 
inicia agora os preparativos 
para um concurso público na 
área. A expectativa é que se-
jam abertas cerca de 2 mil va-
gas para o processo que deve 
ocorrer ainda neste primeiro 
semestre, segundo a assesso-
ria de imprensa da PM.

“Projetamos esse concur-
so e os editais já estão sen-
do preparados. Estamos ago-
ra definitivamente esperando 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO(ÕES)

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 015/2016 - Processo Administrativo nº 6.583/2015
Memorando nº 206/2015 Secretaria Municipal de Segurança, Defesa Social e

Patrimonial CONTRATAÇÃO EXCLUSIVA DE MICROEMPRESA (ME) OU
EMPRESA DE PEQUENO PORTE (EPP), OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE MATERIAIS
PERMANENTES (EQUIPAMENTOS DE RADIOCOMUNICAÇÃO DIGITAL E BARRA
SINALIZADORA - incluída a instalação), PARA APARELHAMENTO DA SECRETARIA
MUNICIPAL DE SEGURANÇA, DEFESA SOCIAL E PATRIMONIAL DO MUNICÍPIO DE
GUAMARÉ / RN, conforme quantidades, condições e especificações constantes no
Anexo I - Termo de Referência do Edital 10 DE
MARÇO DE 2016, pelas 08:30h (Horário local)

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza

Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, originado
pelo

, que objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 25 de Fevereiro de 2016.
- Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

de 29/02/2016 a 21/03/2016 das 08:00 às 13:00 horas

fornecimento de gêneros alimentícios da agricultura
familiar e do empreendedor familiar rural, destinado ao Programa Nacional de
Alimentação Escolar - PNAE

será no dia 21/03/2016, às 14:30hs (quatorze e trinta horas),

A Comissão

AVISO DE CHAMADA PÚBLICA N.º 02/2016

AComissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna
público que realizará no período , ,
o recebimento dos envelopes de “Habilitação” e “Projeto de Venda”, da Chamada Pública
n.º 02/2016, objetivando o

. A sessão pública de julgamento dos documentos e
propostas na sede da
Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa. Encontra-se a disposição dos interessados, na
sede da Prefeitura, o Edital na íntegra.

Ruy Barbosa/RN, em 26 de fevereiro de 2016

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 018/2016 - RP

Objeto:

no dia 11/03/2016, às 09h00 disputa será no dia
11/03/2016 e terá início às 10h00min

Aliene Carneiro Cruz Sobrinha -

Registro de Preços para futura aquisição dos materiais a fim de abastecer a
rede Hospitalar do Estado do Rio Grande do Norte, pelo período de 12 meses, conforme
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital. A abertura das
propostas será e a sessão de

, no site . (Horário de
Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site com nº
de identificação: 619999 e no . Informações na CPL/SESAP -
Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min de
segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 26 de fevereiro de 2016
Pregoeira - SESAP-CPL.

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

a autorização governamen-
tal para startamos os proces-
sos”, contou o Tenente Coro-
nel da PM, Castelo Branco, 
que ainda lembrou que des-
de 2010 não entram novos 
policiais na Polícia Militar do 
estado. Em atividade hoje, a 
PM tem entre oficiais e pra-
ças, homens e mulheres, cer-
ca de 8.500 pessoas em todos 
os seus quadros de pessoal. 

Relatado pelo presiden-
te do Tribunal, conselhei-

ro Carlos Thompson Fernan-
des, a decisão aponta que é 
possível realizar a reposição 
de policiais militares que fo-
ram para a reserva remune-
rada, ou foram reformados, 
pois essas são as formas aná-
logas a aposentadoria do ser-
vidor público civil e a LRF au-
toriza a reposição de servido-
res aposentados nas chama-
das áreas essenciais (saúde, 
educação e segurança). 

“Todas as espécies de va-

cância de cargo público, em 
particular, as do militaris-
mo, que tenham suprimidas 
as suas respectivas despesas 
devem ser computadas para 
fins de reposição de pessoal 
nas áreas essenciais”, aponta 
a decisão do Tribunal. 

Da mesma forma, é pos-
sível computar o cargo vago 
para fins de reposição, em vir-
tude de desligamento de ser-
vidor em estágio probatório, 
desde que dentro do prazo.

A decisão do TCE faz al-
gumas ressalvas: a exceção 
legal não inclui os servido-
res das chamadas atividades-
-meio e “no tocante à reser-
va remunerada, hipótese de 
vacância também contabili-
zada para fins de reposição 
de pessoal, caso o militar re-
torne ao serviço ativo, há de 
se observar essa ocorrência, 
para fins de cálculo das efeti-
vas vagas existentes passíveis 
de reposição”.

// Dengue

Sesap investiga mortes por 
dengue em João Câmara

FÁBIO CORTEZ / NOVO

do, quando foram notificados 
10.038 casos. Em João Câma-
ra foram registrados 428 noti-
ficações. Sobre o número de 
óbitos com suspeitas de den-
gue, a Sesap contabiliza 15 até 
o momento, já incluindo os 
sete de João Câmara.

“A gente sempre se preo-
cupa. Foram sete óbitos, sete 
vidas perdidas, e a gente sem-
pre diz que não deveria se 
morrer de dengue, porque há 
todo um período em que se te-
ria condições de evitar que es-
ses óbitos ocorressem, porém 
ocorreram. Mas ainda são óbi-
tos suspeitos. Tudo ainda está 
em processo de investigação. 
Assim que soubemos fomos 
dar apoio à gestora do municí-
pio, que é a nossa função”, dis-
se Kristiane Fialho, subcoor-
denadora de vigilância epide-
miológica da Sesap.

Ainda durante a coletiva 
de ontem, Cláudia Frederico, 
coordenadora de Promoção 
à Saúde, falou sobre um caso 
com suspeita de meningi-
te, oriundo da mesma região, 
em um paciente internado no 

Hospital Walfredo Gurgel. 
Segundo ela, o caso tam-

bém está sob investigação e o 
material já recolhido para exa-
me laboratorial, mas, indepen-
dente do resultado, a equipe 
da Subcoordenadoria de Epi-
demiologia da Sesap já reali-
zou o bloqueio profilático nos 
chamados “comunicantes” do 
paciente (familiares e conhe-
cidos com quem teve contato 
recentemente). “Todos já es-
tão sendo medicados para se 
prevenir do contágio”.

Ela ainda alertou à popu-
lação para continuar a postu-
ra vigilante e colaborativa com 
relação à identificação dos fo-
cos do Aedes. “Não se deve co-
locar lixo nas ruas e em terre-
nos baldios, nem deixar água 
parada sem a devida prote-
ção e tratamento; toda caixa 
d’água, por exemplo, deve ser 
coberta, porque se as condi-
ções ideais não forem dadas, 
o foco que foi eliminado pode 
reaparecer. Não adianta fazer 
limpezas pontuais, temos que 
limpar e limpar sempre”, escla-
rece Cláudia.

C omeçou a 
valer ontem a 
redução das 

tarifas para ligações 
locais e interurbanas 
feitas de telefone fixo 
para móvel. Segundo 
a Agência Nacional 
de Telecomunicações 
(Anatel), as tarifas das 
chamadas fixo-móvel 
local ficaram entre 14,95% 
a 22,35% mais baratas, 
dependendo da operadora 
de origem da chamada.

Também foram 
unificadas as tarifas das 
chamadas fixo-móvel local. 
Assim, o usuário de telefone 
fixo pagará o mesmo valor 
para uma chamada local, 
independente da operadora 
móvel de destino. Por 
exemplo, o valor a ser pago 
por um usuário ao realizar 
uma chamada local fixo-
móvel em São Paulo variava 
entre R$ 0,26 e R$ 0,46 e 
agora será de R$ 0,24. No 
Rio de Janeiro, variava entre 
R$ 0,27 e R$ 0,45, e agora 
será de R$ 0,23.

Nas chamadas de fixo 
para móvel, em que os 
DDDs dos telefones de 
origem e de destino da 
ligação têm o primeiro 
dígito igual (exemplo: 
DDDs 61 e 62), haverá 
reduções entre 9,15% e 
14,04%, a depender da 
operadora de origem da 
chamada. Antes da revisão 
tarifária, um cliente do 
plano básico da Brasil 
Telecom (DF) pagava 
R$ 0,77 para fazer uma 
chamada de DDD 61 
para DDD 62. Agora, este 
mesmo usuário pagará 
R$ 0,69 para este tipo de 
chamada.

Nas ligações em que 
os primeiros dígitos dos 
DDDs do telefone fixo 
e do telefone móvel são 
diferentes (como DDDs 
31 e 41), a redução será 
entre 7,73% a 11,80%, a 
depender da operadora de 
origem da chamada. Antes 
desta revisão, um cliente 
do plano básico da Telemar 
Norte Leste, em Minas 
Gerais, pagava R$ 0,87 para 
originar uma chamada. 
Agora este mesmo usuário 
pagará R$ 0,77 para este 
tipo de chamada.

A redução é 
consequência do Plano 
Geral de Metas de 
Competição da Anatel, 
e abrange chamadas da 
telefonia fixa para celular, 
sejam ligações locais 
ou de longa distância, 
originadas nas redes 
das concessionárias da 
telefonia fixa - Oi (Telemar e 
Brasil Telecom), Telefônica, 
CTBC/Algar, Claro/
Embratel e Sercomtel - e 
destinadas às operadoras 
móveis.

// Telefonia

Ligações de 
telefones fixos 
para celulares 
estão mais 
baratas 

 NOVO
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CEDIDA

// O empresário potiguar Fávio Rocha foi um dos convidados da Vogue para um encontro no Bistrô 
Charlô, em São Paulo, para comemorar “o time de fashionistas que foram personagens” da “1ª fila” nos 
últimos desfiles da grife. O dono da Riachueli esteve ao lado de Alexandre Birman, Carlos Jereissati, 
Paulo Borges, Juliana Santos, Patricia Bonaldi, Oskar Metsavaht, Katia Barros e Marcelo Bastos (Farm), 
Renato Ratier e Roberto e Claudia Jatahy (Animale). Do Vogue, presente a diretora de redação e diretora 
editorial da EGCN, Daniela Falcão, e a diretora de estilo, Donata Meirelles

// Jornalista Eugênio Bezerra pensativo nos bastidores da ALRN

// Deputado Gustavo Fernandes tentando ter a atenção do 
colega Nélter Queiroz, que estava mais atento ao celular

// A Distribuição Aliança, representante da Tupperware no RN, alcançou o 15º lugar em vendas no 
mundo e o 9º lugar no Brasil e o reconhecimento foi feito pela presidente da Tupperware Brands Brasil, 
Paola Kiwi, durante a Reunião Nacional de Distribuidores, que aconteceu esta semana em São Paulo. Na 
foto, os distribuidores potiguares Veronalda Machado e Evandro Almeida, ao lado do Diretor Nacional 
de Vendas, Rodrigo Senday, e de Paola Kiwi

Sobre mais um 
protesto pedindo 
o impeachment 

de Dilma 
organizado pelo 

Movimento Brasil 
Livre e marcado 
para o dia 13 de 

março:

Jornalista Emir 
Sader:

“Destino do Brasil 
depende do dia 13 
de março, diz um 

daqueles jornalistas 
decadentes e 

imbecis. O destino 
do emprego dele, 

talvez”.

Presidente 
nacional do PPS, 
deputado federal 

Roberto Freire:
“Por que ir às ruas 
em 13 de março: 

ou você vai, ou ela 
(Dilma) fica!”.

AO

C
O
NTR
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>> Em cima do muro
O programa nacional do PMDB que foi ao ar ontem em 
rede aberta de televisão recebeu muitas críticas nas redes 
sociais. 
Com o cenário escuro e os líderes do partido - do RN 
apareceu o senador Garibaldi Alves Filho - vestidos de 
preto, como se estivessem de luto, o ‘feedback’ da peça do 
outro lado da telinha foi o de que a legenda estava forçando 
uma desvinculação do Governo Dilma, ao mesmo tempo 
que participa dele com indicações de vários cargos, além 
do fato de ter votado na candidata do PT na última eleição.
Frases como “o desentendimento continua, e é grande!” e 
“o brasileiro empobreceu e entristeceu”, deixou o tom da 
propaganda do partido. E o pessoal ficou sem saber se o 
PMDB é governo ou oposição.

>> Solidariedade digital
O Complexo Educacional Contemporâneo aproveita a Quaresma para exercer solidariedade 

nas redes sociais. Cada compartilhamento das postagens da escola no Facebook rende 
doação para a Associação dos Amigos do Coração da Criança (Amico).  

>> Onde estavam as panelas?
Aliás, muita gente sentiu falta de um ingrediente durante 
a exibição do programa do PMDB: o bate panela. Afinal, 
por que não fazer um “panelaço” durante o depoimento do 
presidente da Câmara Eduardo Cunha?

>> Segura, se não cai
Nos bastidores do PMDB em Natal, os comentários são de 
que tanto Marcelo Queiroz como Fred Queiroz, cotados 
para vice de Carlos Eduardo Alves, continuam enfrentando 
resistências dentro do PMDB, partido que indicará o nome 
para a vaga. Por isso, poderá surgir outra opção da legenda 
para ser companheiro de chapa do prefeito... 

>> Na luta
A propósito, alguns peemedebistas reclamam da exclusão 
do nome do professor Luiz Eduardo Carneiro na disputa 
pela vice. Eles ressaltam que o ex-secretário de Trabalho, 
Habitação e Assistência Social do governo Rosalba foi para 
o ‘sacrifício’ nas eleições de Fátima Bezerra e Luiz Almir e 
agora não está tendo a retribuição, apesar de ser pessoa que 
goza da confiança do senador Garibaldi Filho.

>> Encolhendo... 
Partido comandado no RN 
pelo governador Robinson 
Faria, o PSD deverá perder 

oito dos 32 deputados 
federais com a janela de 

transferência.

>> Transparência
Logo após o Portal da 

Transparência da Assembleia 
Legislativa ter publicado a 
relação dos servidores da 
Casa, começou a circular 

pelos grupos de WhatsApp e 
redes sociais uma falsa lista 

- com nomes ‘escolhidos 
a dedo’ - de funcionários 

fantasmas da instituição.  Um 
dos nomes, por exemplo, é 
o da filha do presidente do 
TJ, desembargador Cláudio 
Santos, Danusa Alvarenga, 
que desde que ingressou 

na AL exerce o seu trabalho 
diariamente. 

Em tempo: um curioso sagaz 
questionou: “Por que só a 
filha de Cláudio Santos é 

citada? Será que apenas ela 
tem ligações com autoridades 
públicas entre os funcionários 

da AL?”.

>> Contra o zika
Durante evento no Rio de Janeiro, nesta sexta, o ministro 
da Ciência e Tecnologia, Celso Pansera informou que 
está preparando um conjunto de medidas para incentivar 
pesquisas sobre o vírus Zika. O projeto envolve os 
ministérios da Saúde, da Educação (MEC) e da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI) e será anunciado nas 
próximas semanas.
Pandera ressaltou que o projeto está sendo feito em 
conjunto com a Casa Civil, para definir as fontes de 
financiamento e linhas de ação.

>> Lançamento
A marca Natura Una está 
lançando a linha Una Sol 
Radiance, com produtos 

exclusivos e sofisticados para 
uma maquiagem natural com 
efeito bronzeado.  O portfólio 
da nova linha atende a todos 

os tons e tipos de pele e é 
composto por Base Fluida 
Iluminadora, Pérolas Efeito 

Bronzeado, Pó Bronzeador e 
Iluminador em Bastão.

Giro pelo 
Twitter...

...do blog O Antagonista:  “O PT assumiu o controle da Veja: 
André Petry é o novo diretor da revista”;

...do governador Robinson Faria: ““O nosso governo 
atingiu, esta semana, a marca de 100 perfurações de poços 

tubulares, no semiárido do RN, em 2016”; 

...do Estadão: “Saída de Dilma é articulada pela 
oposição com PMDB”.
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Afastado da presidência 
da Fifa, Joseph Blatter se pro-
nunciou sobre a eleição de 
Gianni Infantino para o co-
mando da entidade.

Blatter elogiou Infantino 
por sua “experiência, exper-
tise, conhecimento estratégi-
co e habilidades diplomáti-
cas” em um comunicado ofi-
cial. Assim, na sua visão, o se-
cretário-geral da Uefa, de 45 
anos, “tem todas as qualida-
des para continuar o meu tra-
balho e estabilizar a Fifa no-
vamente” depois de uma cri-
se de corrupção. 

Infantino vai completar o 
resto do mandato presiden-
cial de Blatter, permanecen-

do no cargo até maio de 2019. 
O suíço, de 79 anos, foi reelei-
to em maio do ano passado, 
dias após a prisão de vários 
dirigentes da Fifa, mas deci-
diu deixar o cargo logo de-
pois, pressionado pela pres-
são pela crise na entidade, 
convocando novas eleições. 

Ontem, porém, Blatter 
não pôde participar da elei-
ção de Infantino, pois foi sus-
penso por seis anos, junta-
mente com Michel Platini, 
presidente da Uefa, pelo Co-
mitê de Ética da Fifa em ra-
zão de um polêmico paga-
mento da entidade ao diri-
gente francês. 

As calorosas felicitações 

E
leito com 115 vo-
tos e apoio for-
mal da Europa e 
da América do 
Sul, continen-

tes que conquistaram todos 
as Copas do Mundo já dis-
putadas, o novo presidente 
da Fifa, Gianni Infantino pro-
mete que será o “presidente 
de todos”. Em discurso após 
a votação em Zurique, o suí-
ço, que é secretário-geral da 
Uefa, garantiu uma nova era 
começa na entidade máxima 
do futebol.

“Eu quero ser o presiden-
te de todos. Vou continuar a 
viajar pelo planeta. Quero tra-
balhar com todos para criar 
uma nova era para a Fifa para 
colocar o futebol no centro 
do palco. Passamos por mo-
mentos tristes. Mas acabou. 

Vamos adiante. Vamos apli-
car reformas e vamos recon-
quistar o respeito do mun-
do para voltar a falar de fute-
bol”, disse Infantino, que der-
rotou numa última rodada de 
votos Salman Al Khalifa, do 
Bahrein. 

Eleito para continuar o 
mandato de Joseph Blatter, 
que está suspenso de qual-
quer atividade ligada ao fu-
tebol por seis anos, Infantino 
admite que terá um trabalho 
duro pela frente. “Estamos 
numa crise muito profunda. 
Mas não temo assumir mi-
nhas responsabilidades”, afir-
mou. Para a América do Sul, 
ele prometeu medidas para 
manter os jogadores na re-
gião: “Precisamos ajudar o fu-
tebol sul-americano, que é o 
coração do futebol mundial.”

Em seu discurso antes da 
eleição, o cartola arrancou 
aplausos quando anunciou 

que iria “distribuir o dinheiro 
da Fifa”. “Esse é o dinheiro de 
vocês”, declarou aos 207 dele-
gados, que o aplaudiram. In-
fantino conquistou dezenas 
de votos prometendo distri-
buir mais recursos dos cofres 
da Fifa para as delegações na-
cionais, com um cheque de 
US$ 5 milhões para cada. A 
proposta foi acusada por seus 
opositores de serem ameaça-
doras e que poderão levar a 
Fifa à falência.

Entre suas propostas, ele 
aponta para a transforma-
ção da Copa do Mundo de 
32 para 40 países, criticada 
por seus opositores, como 
o candidato Jerome Cham-
pagne. “Temos de lembrar o 
que ocorreu com a Copa do 
Mundo no Brasil”, declarou. 
Sem nenhuma experiência 
em eleições e tendo entrado 
na Uefa em 2000 como um 
funcionário regular, ele con-

tou com uma equipe de peso. 
Mike Lee, um dos artífices de 
sua campanha, já havia leva-
do o Rio de Janeiro a ganhar 
os Jogos de 2016 e o Catar 
para a Copa de 2022

Sua vitória, porém, levan-
ta suspeitas entre seus opo-
sitores sobre o que isso vai 
representar para os demais 
continentes do mundo. “Não 
se pode dar o tesouro todo do 
futebol para a Europa”, disse 
Jerome Champagne, candi-
dato derrotado. Para ele, In-
fantino dará maiores poderes 
aos clubes europeus na Fifa, 
minando a influência das se-
leções de países periféricos. 

Infantino, porém, assu-
me com uma tarefa impor-
tante: reformar a Fifa, evitar 
sua quebra financeira e ainda 
restaurar a credibilidade em 
uma entidade em que seus 
principais líderes estão pre-
sos, em fuga ou afastados.

Com apoio dos continentes mais fortes no futebol, Gianni 
Infantino é eleito para ocupar vaga deixada por Joseph Blatter

Fifa agora tem um 
‘presidente de todos’

Infantino será 
um sucessor digno, 
diz Blatter

// “tem todas as qualidades para continuar o meu trabalho”, disse

// Infantino prometeu medidas para ajudar a América do sul: “precisamos ajudar o futebol sul-americano, que é o coração do futebol mundial”

Jamil Chade
Da Agência Estado

a Infantino são uma notável 
mudança de tom para Blatter, 
que no início da campanha 
atacou o novo presidente da 
Fifa, mesmo que eles sejam 
de regiões vizinhas na Suíça. 

Infantino tinha apenas 5 
anos quando Blatter entrou 

na Fifa em 1975. Agora ele o 
sucede com o desafio de re-
formar a organização, evitar 
sua quebra financeira e ainda 
restaurar a credibilidade em 
uma entidade em que seus 
principais líderes estão pre-
sos, em fuga ou afastados.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 013/2016 - Processo Administrativo nº 6.891/2015
Memorando nº 1.566/2015 - Secretaria Municipal de Obras e Serviços

Urbanosl CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA
OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE TENDAS TENCIONADAS (incluindo o material e
custos da montagem e instalação), VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E SERVIÇOS URBANOS DE GUAMARÉ/RN,
conforme quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I - Termo
de Referência do Edital 09 DE MARÇO DE
2016, pelas 08:30h (Horário local)

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de

Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de

Licitações 08:00h às 12:00h segunda a sexta-
feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO(ÕES)

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

,
originado pelo

, que objetiva o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 25 de Fevereiro de 2016.
- Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 014/2016 - Processo Administrativo nº 7.920/2015
Memorando nº 819/2015 - Secretaria Municipal de Educação

REGISTRO DE PREÇO PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALCIZADA NO FORNECIMENTO DE FARDAMENTO ESCOLAR,
DESTINADOS AS 19 ESCOLAS DO MINICÍPIO, PARA ATENDER AS NECESSIDADES
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO MUNICÍPIO DE
GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações constantes no
Anexo I - Termo de Referência do Edital 09
DE MARÇO DE 2016, pelas 14:30h (Horário local)

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de

Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de

Licitações 08:00h às 12:00h segunda a sexta-
feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO(ÕES)

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

,
originado pelo , que
objetiva o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 25 de Fevereiro de 2016.
- Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

AVISO DE CHAMADA PÚBLICA Nº 01/2016

Objeto:

Média e Alta Complexidade

CHAMADA PÚBLICA,
convocam Prestadores de Serviços de

Saúde da rede privada, entidades filantrópicas e entidades sem fins lucrativos

A realização da sessão de abertura, para entrega do
Envelope e credenciamento para análise da 1ª Fase, ocorrerá nas seguintes datas
29/03/2016 a 31/03/2016, das 09h às 17h, local da realização

Márcia Marques da Silva Lima

compor um Banco de Unidades Prestadoras de Serviços de Saúde - UPSS, para o
Sistema Único de Saúde - SUS de forma complementar, os quais manifestarão o interesse
em executar Procedimentos Ambulatoriais de , conforme
detalhamentos anexos ao edital, respeitando as necessidades de cada região de saúde no
Estado do Rio Grande do Norte (RN), em consonância com os recursos disponíveis para fins
de posterior contratação, conforme avaliação criteriosa de execução qualitativa dos
serviços.
A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna público, para conhecimento dos
interessados, que realizará no que couber pela Lei nº 8.666, de 21 de
junho de 1993, por este Edital e seus anexos,

, que
tenham interesse em prestar atendimento aos usuários do SUS, para compor o Banco de
Prestadores, com base nas leis 8.080/90 e 8.666/93 e suas alterações e Portaria MS/GM nº
1.034, de 05 de maio de 2010.

: Av. Deodoro, 730, 10º
andar, auditório da CPL, Centro - Natal/RN, CEP: 59025-600. Informações na CPL/SESAP -
Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h às 17h de segunda a sexta-
feira.

Natal, 26 de fevereiro de 2016.
- Presidente-CPL/SESAP

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

FOTOS: REPRODÇÃO
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Após suspensão por doping, Anderson Silva retorna hoje ao UFC 
tentando se reafirmar como lenda das artes marciais mistas

de recomeçar
‘It’s time’U

m ano. Foi o 
tempo que o 
fã brasileiro 
de MMA teve 
de esperar 

para ver novamente um dos 
maiores nomes do esporte 
em todos os tempos em ação. 
Depois de ser punido por do-
ping, Anderson Silva retor-
na hoje ao octógono do UFC 
para enfrentar o inglês Mi-
chael Bisping pelo UFC Fight 
Night 84. O evento será trans-
mitido pelo canal Combate, 
disponível nas operadoras de 
TV por assinatura.

Este final de semana será 
decisivo para o futuro de An-
derson no Ultimate.  Uma vi-
tória pode o credenciar como 
um dos postulantes ao cintu-
rão novamente. Uma derrota, 
no entanto, pode ser o derra-
deiro final da carreira do bra-
sileiro de 40 anos na entidade 
esportiva. 

O brasileiro é um ícone na 
história do MMA e referên-
cia para muitos lutadores da 
nova – e antiga – geração. Ele 
foi alçado à categoria de lenda 
do esporte e visto por muitos 
com um lutador imbatível por 
ser completo em praticamen-
te todas as artes marciais. As-
sim, dominou a categoria de 
médios por muitos anos.

E Anderson foi absolu-
tamente imbatível até 2013, 
quando perdeu sua primei-
ra luta no UFC para o norte-
-americano Chris Weidman. 
Assim, vive uma seca bastan-
te incomum em sua carrei-
ra: não vence há três anos no 
octógono.

A última vitória oficial foi 
em outubro de 2012, no UFC 
153, em um nocaute técni-
co diante de Stephan Bonnar. 
No início de 2015, ele venceu 
por decisão dos jurados o nor-
te-americano Nick Diaz, mas 
na semana seguinte o doping 
deu positivo e o resultado da 
luta foi anulado.

Neste sábado, Anderson 
voltará depois de um ano ofi-
cialmente ao octógono. E o 
que paira sobre a cabeça do 
torcedor brasileiro é saber se 
o nível técnico e físico dele 
será semelhante ao dos anos 
anteriores. 

Isso porque a punição 
pode ter tirado Spider de com-
bate por um ano, mas antes 
ele já havia abreviado uma 
parte da carreira com a le-
são sofrida na segunda luta 
diante de Weidman – na oca-
sião, ele quebrou a perna 
numa tentativa de chute no 
norte-americano.

Tanto nessa luta, quan-
to diante de Diaz, o brasileiro 
deixou de lado uma de suas 
marcas principais nas lutas 
recentes: a provocação. An-
tes, Spider, que era soberano 
no UFC, havia se acostuma-
do a, além de vencer, dar espe-
táculo ao público. Assim, ven-
ceu muitas de suas lutas inclu-
sive com a guarda baixa – sem 
o potencial de defesa. 

Assim como venceu, tam-
bém caiu para Weidman des-
ta maneira. Sem a “defesa alta”, 
foi acertado no rosto para o 
norte-americano no primeiro 
combate entre os dois. 

QUARENTÃO
Anderson Silva é uma len-

da ativa no UFC. Mas ele quer 
provar que mais que lenda, ele 
ainda segue no alto nível de 
sua carreira no MMA mesmo 
aos 40 anos de idade, comple-
tados em abril de 2015.

Os esportes de alto nível 
cada vez exigem mais do cor-
po do atleta, que precisa estar 
diariamente cuidando da par-
te física para poder seguir na 
profissão. Aos 40 anos, pou-
cos atletas ainda seguem na 
ativa – e em alto nível – prin-
cipalmente  num esporte 
como o MMA.

Spider quer mostrar que 
está 100% e, quem sabe, voltar 

// Aos 40 anos de idade, Spider terá hoje como adversário será o falastrão inglês Michael Bisping, pelo UFC Fight Night 84, em Londres

a brigar pelo cinturão. 
Mas ele terá uma missão 

difícil.  Spider enfrentará um 
rival mais que embalado. O 
inglês Michael Bisping acu-
mula duas vitórias consecu-
tivas no UFC e busca manter 
a boa fase em cima de Ander-

son Silva, lenda do esporte. 
Nas suas lutas mais recentes, 
o inglês superou CB Dollaway 
e Thales Leite.

Uma vitória, portanto, em 
cima do Spider, pode propi-
ciar ao inglês um crescimen-
to dentro da entidade que ele 

ainda não conseguiu ter até o 
momento. 

Para quem acompanhar 
a luta no Brasil, dessa vez, di-
ferente do que de costume, 
o card principal do UFC não 
deve entrar pela madrugada, 
como de costume. O UFC Fi-

ght Night 84 acontecerá em 
Londres e o fuso horário fará 
com que o evento comece 
ainda no turno da tarde no 
Brasil. A expectativa é de que 
Anderson Silva e Michael Bis-
ping se enfrentem por volta 
das 19h de hoje.

DIVULGAÇÃO
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Cultura

O músico potiguar lança o terceiro disco, “Sufocante”, 
enquanto se divide entre as artes plásticas e o teatro

O “sufoco” 
de Luiz Gadelha

Jéssica Petrovna
Do NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO
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lat. Ellabora dolum
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lat. Ellabora dolum

Artista em tempo integral

Cena 
potiguar

O novo disco de Luiz 
Gadelha ainda não tem 
uma versão física, por 
dificuldades enfrentadas 
em seu financiamento. 
Hoje, todo processo é 
financiado pelos próprios 
artistas. No caso de 
Sufocante o dinheiro dos 
shows foi usado para pagar 
a mixagem do álbum, mas 
o disco físico só pode sair 
quando a banda refizer o 
caixa. 

Ele lamenta o fato de 
que, em geral, os músicos 
potiguares praticamente 
só ganham dinheiro com 
shows e mesmo assim as 
casas não costumam pagar 
cachê. “Dependemos 
da bilheteria apurada”, 
reclama.

Ele acredita que com 
investimento o quadro 
poderia ser melhorado. Ele 
pensa como alternativas 
a criação de uma loja 
especializada em discos 
potiguares ou uma 
cooperativa, por exemplo. 
Além disso, faz críticas ao 
poder público pela falta de 
investimento, quanto pela 
desvalorização dos artistas 
natalenses nos eventos 
e a discrepância entre os 
cachês pagos aos artistas 
locais e nacionais.

Luiz reforça críticas à 
falta de apoio do poder 
público aos músicos 
independentes do 
Rio Grande do Norte. 
Apesar de ter um público 
mais consumidor de 
músicas autorais, e do 
profissionalismo das 
bandas, a cena potiguar 
ainda enfrenta muitas 
barreiras para viabilizar 
seus projetos. “Tudo 
depende da gente. 
É feito do geito que 
podemos, mas acho que 
se começarmos a investir 
pode haver um mercado. 
O público já está bem mais 
aberto”, finaliza.

As novas facetas artísticas 
de Luiz Gadelha são 
impulsionadas sempre pela 
necessidade de se completar e 
se expressar quando a música 
não é suficiente. “Eu nunca 
estudei nenhuma das coisas 
que eu faço, mas sou muito 
observador e sempre que vejo 
alguma coisa que não me 
agrada eu fico pensando em 
como melhorá-la”, diz.

Quando perguntado sobre 
a carreira musical, ele afirma 
que a vontade de ser cantor 
sempre existiu. Ainda criança 
seus brinquedos já eram 
instrumentos e os pedidos 
que fazia a sua mãe sempre 
faziam com que a música 
estivesse presente na sua 
casa. “O rádio e a vitrola foram 
coisas que chegaram à minha 
casa porque eu insisti muito. 
Eu queria entender como 
tudo isso funcionava”, lembra.

Aos 15 anos ganhou 

o primeiro violão sob a 
condição de não se tornar 
profissional. E depois de 
um ano de aulas com um 
professor que morava no 
mesmo condomínio, Luiz 
conseguiu copiar uma fita de 
Adriana Calcanhotto e tanto 
conheceu novas posições e 
notas musicais observando a 
movimentação das suas mãos 
no vídeo, quanto ampliou o 
seu repertório para além dos 
discos que sua mãe comprava 
vizinho ao trabalho. “Eu 
assistia todos os dias e ficava 
prestando atenção. Na época 
ela foi a minha professora”, 
rememora.

Ele começou a cantar 
em barzinhos, sempre 
tentando colocar alguma 
composição sua em meio 
ao repertório de covers. 
Nessa época não existia 
uma cena de música autoral 
em Natal. Era considerado 

arrogante dizer que ia cantar 
uma composição própria e 
para os poucos que faziam 
isso, era um momento da 
apresentação em que o 
público não prestava atenção.

Em 1996, saiu vencedor 
de um concurso para jovens 
compositores. Por não se 
sentir tão bem cantando 
cover como acontecia 
quando cantava suas 
músicas, em 2001 lançou um 
disco independente, com 
quatro composições. Gadelha 
lembra que chegavam a pedir 
músicas suas no rádio. Foi 
aí que ele começou a perder 
o medo de trabalhar com 
projetos autorais.

Outro ponto marcante 
da trajetória dele foi quando 
conheceu Simona Talma. 
Os dois faziam parte do 
mesmo centro espírita e ela 
cantava no coral enquanto 
ele participava do grupo de 

teatro e produzia músicas 
para as peças. Desse encontro 
surgiu a parceria entre os dois 
que passaram muito tempo 
compondo juntos mesmo 
trabalhando com projetos 
individuais.

Simona cantava blues 
enquanto Luiz buscava 
combinar eletrônico e samba. 
Para exercitar a composição 
os dois musicavam 
poemas e chegaram a 
se apresentar com esses 
poemas musicados. Foi 
desse encontro que alguns 
anos depois surgiu a banda 
Talma&Gadelha, que a 
princípio seria apenas um 
CD com gravado pela dupla, 
mas que se concretizou 
como grupo, conquistou o 
público potiguar,  viajou para 
alguns festivais e atualmente 
está parado por tempo 
indeterminado.

Além da música, ele 

também se aventura nas 
artes plásticas. Ele foca o 
trabalho em provocações 
sobre a opressão sofrida 
por determinados grupos 
sociais. Nas telas, ele mostra 
deslumbre pelas girafas, que 
se tornam vulneráveis ao 
precisar beber água, pois o 
predador pode atacá-las no 
momento em esticam o longo 
pescoço. “Por isso costumam 
proteger umas as outras”, 
conta.

Ele acrescenta que há 
um estudo por trás deste 
fascínio pelos animais 
típicos das savanas africanas. 
A referência aparece nos 
quadros dele, de forma sutil, 
através da representação 
de mulheres negras com 
longos pescoços. Apontando 
a opressão de gênero e raça 
sofrida por essas mulheres 
como significância dos 
quadros.

L
uiz Gadelha é 
potiguar, tem 
39 anos e se 
aventura por várias 
facetas artísticas 

de maneira instintiva e 
autodidata. Canta, toca, pinta, 
compõe, trabalha com edição 
de vídeos, design e agora e no 
dia 27 de março estreia como 
ator na peça “Ninguém Nasce 
Puta”, produzida pelo Grupo 
Estandarte de Teatro.

Ele lançou recentemente 
o terceiro disco, “Sufocante”, 
através do selo DoSol. A 
temática é o amor. Apesar 
da vivência de um amor 
sufocante em que Luiz se 
achava (e ainda se encontra) 
na época em que compôs o 
disco, algo que poderia gerar 
canções mais melancólicas, 
ele e os Suculentos – a sua 
banda de apoio – sentiram 
a necessidade de produzir 
um disco mais dançante e 
desenvolveram misturas 
entre indie, pop e eletrônica.

O novo álbum foi feito a 
partir dos shows. A banda 
testou a recepção do público 
sobre algumas novas 
composições intercalando-
as com músicas dos trabalhos 
anteriores. O novo trabalho 
tem como elemento de 
motivação – e singularidade 
– a necessidade que sentia 
de não tocar nenhum 
instrumento e se concentrar 
mais em sua voz para 
alcançar tons mais altos. 
Dessa forma também foi 

lançado o desafio de compor 
shows e gravar um disco com 
apenas três instrumentos: 
bateria, guitarra e baixo. 

Além de Luiz Gadelha 
e os Suculentos, a gravação 
também contou com a 
participação da banda 
potiguar Plutão Já Foi Planeta. 

Entre as nove canções 
do trabalho, a música 
“Tudo Real” foi produzida 
em parceria com a cantora 
natalense Valéria Oliveira e 
“Toda Gratidão”, composta 
junto com Bruno Lima, 
baixista da banda.

Outra colaboração está 
na capa do disco. É uma 
ilustração da artista plástica 
potiguar Luiza de Souza. 
Gadelha conta que queria 
usar o espaço para trazer 
alguma provocação sobre a 
opressão sofrida por questões 
de gênero e sexualidade. 
A inspiração foi o livro 
infantil “Onde Está Wally?”. 
A ilustração retrata o amor 
sob o maior espectro de 
diversidade. O resultado é 
um mar de pessoas, amores 
de todas as formas, idades e 
expressões de sexualidade. 
“É uma cena sufocante 
para algumas pessoas, mas 
também é muito sufocante 
viver assim, ou não poder 
viver assim”, detalha.

Os discos de Gadelha 
foram produzidos com 
uma distancia temporal de 
aproximadamente dois anos. 
O primeiro disco, “Suculento” 
(2012), nasceu de uma forma 
despretensiosa, como um 
projeto paralelo, enquanto 

se dedicava à banda 
Talma&Gadelha. De acordo 
com o músico, boa parte do 
trabalho é autobiográfico, 
com inspirações nos 
acontecimentos da sua vida 
pessoal e no relacionamento 
que vivia época.

O segundo disco, 
“Supérflua” (2014), veio a 
partir da necessidade que 
Gadelha sentia de produzir 
um disco em casa, sem 
nenhum equipamento 
de estúdio. O álbum foi 
produzido usando apenas 
um notebook e não chegou 
a ter shows de apresentação. 
O nome surgiu enquanto 
Luiz lia um livro e a palavra 
“supérflua” chamou 
sua atenção. A partir da 
coincidência entre a primeira 
sílaba dos títulos de seus 
dois primeiros trabalhos, ele 
estipulou a meta que todos os 
seus discos iniciassem com 
“Su”.

E, agora, surgiu 
“Sufocante”. Determinado 
a cumprir a meta, Luiz saiu 
buscando no dicionário e 
ao se deparar com o verbete 
sentiu uma identificação 
com sua atual experiência 
amorosa e com as músicas 
que vinha compondo. O 
trabalho foi construído em 
colaboração com a banda que 
acompanha Gadelha desde 
os shows de apresentação 
de Suculento. As músicas 
que compõem o CD foram 
escolhidas por votação e 
os arranjos, sonoridades e 
timbres foram trazidos pelos 
músicos da banda.


